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PR EC IO  D E  L A S  IN SER C IO N ES 
H S M  g a  E n  las planas

Anuncios corrientes: la  línea pesetas.
Esquelas mortuorias ¿  una columna,

S I , h »  ~ JE S -1 ipBw¡ékí- m p
R ^ n ^ o s d ^ j^ j5 ^ e s e t^ JU ie c ,  á juicio  del Directorw

-------- t o s  C H A C IN ER O S .....T rara-ev it-ir-e l to p e ta z o r-é n  i»  ,¡llDui<i
d ire cc ió n  q u e lle v a b a  e l t r a n v ía ;  p ero

s j e - r r r r r r t r rs í ñ a  s s ls é ü
P u d iq r a  s e r ; e s t e  a s u n to  o b je t o  d e  

ü n  ¿ c á lm e n 
t e  e n t r a ñ a ' v e r á a ^ ^ ^ ^ ^ t a n g í g ^  
y  d e b e m o s  d a r le  la .  p r e fe r e r a r ia iq iie  
m e r e c e ! j & s » p ¿ a  j -v/j aür.o

5* E l  QOC

p r e s a  d e  co n su m o s .
:R é e p rd a rá n - ;lq£. le c t o r e s  q u e  c u a n 

d o  s e  p r e p a r a b a  e n  e !  A y u n ta m ie n to  
e l  p lie g o  d é c o n d ic io n e s  p á rá - 'T a  js t ?  
b a s t a  d e c o n s u m o s  c e le b r a d a  r e c ie n 
te m e n te , jiu b p ,. d e  in c lu ir s e  un_a c lá u 
s u la ,  la  s e n a l a c l a ^ r í  e l*n w ñ ífi '0'B ó ,  
c-n q u e  Se e s t a b le c ía  que-* c u á n d o  se  

. ciestjngj-ag-r á ls t^ x p p r la c ió n - p a r t id a s  
d e to c in o 'd e  ó O ltiió s  en  a d e la n te ,  le s  

'^ e ra iF á b v ^ S ^ ^ T J^ r ’íá  ’É iii^résá,'á  
i o s  e x p o r ta d o r e s ,  la s  so rn a s  e o r r e s -

^ ‘á -g -an a , c o n  l o s  P r o triu ef e  7  E x t r a n j e r o
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• im prenta: Manuel Paso, 2, baic

s  q-ue-el au tom óv il >Jéx p é  
ritn en tó , im pid ieron  a l  se ñ o r M uñoz 
C on tin u ar la  m areh ^ = tem én d n  m e e e e i - 'i r r ^ )  
" I d  de re tro c e d e r  a l  y a w g e p é r f d v K - * -  

T a s .
1 a c c id e n te  no tuvo, a fortu n ad am en -

* jj.
punto nútnérd4é.:Jpsé 

" A nunciado áilágirar-1
fe¿n'coMráhdpáeiante- tbsuiig- 

igle % g
gen de Jas Anguefias, mieáinas t̂i

bia ásu carruaje un caballero ePVéhi 
curo fué arrollado por el'tranv aúüme- 
r.o 5.^_resultando, aquél 
be'rido'él caba'Hó: ^'
r< m
e l^ a r te  de.Ia guardia a l juzgadonmj—  
nicipálcorrespondiente. { . ¿
JV  A J 3 Í1 3 G 2  20g5|x>5£2 \  H U I

Numerosos, com erciantes é industria
les dé lá  cálle^dc Mesónes, fueron ayer 
áícasa d e l Alcalde, doñí Féilpq L a  Cbi- 

p a ra  m anifestarle en,oposición al 
proyecto dé tendido de/ linea -tranvía-

O bed ecía.esta- condición á  un es  ̂
^ i r í t u  He « a c id a d  qu e n ó j^ e t^ o p u í-  i 

m r s e  a f  publico.  ̂ \ ,
P u e s b ie n . h a  UégaHo la  h ora  de 

í expotftar; v  la -E m p rcsk 'jsé jT e g a ; en 
redondo ¿  cum plir ei com prom iso 
adquirido, poméndóáe d e  es te  módo  ̂
e n f  re n te rn o  so lo  del expresad o gre- 

"- m ió sino  déí A y untara i en toy/co ra gíSí 
jf t ie r a n  ju g u etes  de niños los s a g r a 
d o s  in tereses que S fe  
"C orporación-m unicipal, qu e.losjim -, 
H>ára y  rep resen ta ,.,, ;; j  j, . ■ J :  7, 
•M fUna num erosa Com isión de ch áci- 
Jn -eros viáitó^ayér* a l señbr' Adminís-'» 
f trad qr.d e  consum os, iq y it.án d qlo^ l

i\o en con tran d o  a í  señ o r L a ‘ C h ica  
em au  'dom icilio , ma'raiharon , a l  d é rB íti- 
d ico Jiom  M iguel H orqu es, dpnqé aq u él 

“r- ‘‘ eo n v ersaád b  eon  a in -
ÍTI *

- f ^ í u  
o s é  r i É & r f #

con  a f r e g t & i l - t i

F ^ t r a s l a á S ^ l  ?Sl-* (n iv -J% iP ^ : S  q í & : h

'm a d re 

ñ a  da
se nara en ia parte de la izquierda-, cu- 
yb étíiESíéefmiéñtorSarán; dbs'jnrqpie- 
lários d 

En la
de contgncjón ;que separa ^los j& ifi&i-1 1 /-n i*, r-% e~ ví rt s-\ »-» rt V» A ..n J-í*' r •

se  e tícd ñ trá S á , 
b o s . . .

rMarúfestárprde3"lps perjttic 
strénTeñder^Xpmihrenta rían <_ 
cío y  e l público, por t r a w s é  
ca llé  de ~grañ tr¿nsito delpersonas 
véh'ículo8, l>abíendortrayectÓ3 donde 
irapóaibie el paso de-dós coches al mi£-;( 
mo tiempo. - ¥  | :
. »§há^calde le s  contestói áud 
narao- sus - ma

'E l 'á u tb r 'd e l p ro y ec to V es 'e rP résv l'e n - 
t é  d é  l a  C om isión de F o m e n tó ; dén'-M í- 

. g u e l H o rq u e s . - . "
s  q u e a  n-i- -..................... . .

desuna- É  . í m r ú i

N os

c e i

co m  u n i c a n j i e ^ n ^ f c .
.■ ^ d e ^ je j

s - d C
isttru

--—   - — »• M W I
d Ó T a u ^ r a m S a )

de la  tarde, atrave 
k por -el pjeo dei Me-i í  ■ 5 - -  -

sedíalSt-
mefitc-, y  la  
m eio sasfir-m as, 
f re g a d a  en- ía

m a n ife s tó  q u e  n o 'ia b m - já a h a ^ n s e g u i- J in lt ts ^ . Z.

i t á  p o r n ú -

¡e.cretái

s u m o s ;  s e ñ o r  B ó r r e r ó f  p e r o  q Ú ^ S ü  
r e g r e s ó , '  q u e  e n tie n d e  q ú e c -s e rá  ú  

^ --principios, d e  l a  A .
c o n f e r e n c ia r á  c o n  é l  p a r a  r e c a b a r  
-el c u m p lim i^ it< ¿ 9 # I Í '“ -  ~ií"

m .q 'í'’

„ ... ......_____________ ..______ 'omefltol
iarniar_el.pEoye£.to^y-presupuéstG  p áf'a  
e r ig ir  en  e l T riu n fo  u n  m onüinentoV á

____r ___ _____ _ ____  . S^^an|í.Pi^|agl
A sí debe-ser, y a  que em éste ásun-f' &  monumento se levantará e

• * . ,í?c . iíí, i _.í«.a-sí— ijn ’Rmrt-Ritiñ nnrtnp fuÁ «nóriuCSda l
istió úna

to  e rA y u h t¿ r ñ ié h tó 4 in #  dondf  h \é  sacrificada la m
ra r  a  l * *  y d e fe n d e d  á

algún tiem po.' '  : ■■
AÍ ATI '» n

ü eD a'cíu d a
“ ido

. y o  d ó T a a ^ F r d á iS a l e
d ía  22 á  la s  cu 
s a a d q lc ^ ’P ír in e  
d iod ia.f  ^

seguí'
su -travesía después dé 
Pirineos, ha

S ie rra  de: Cameros, Soria-;:-mie.
-Somosierra, pasando. sobré;l\radfic ........
dos d é la  madrugada. ;v: -

v ía le , h a  -sido-Dfóxi-

rnan d ñ z B u r ó ; durante} su 
ravesíá-, se  ha. v isto  sor-

E l  b  r e m ió ,d é la

Ll a  b a  g a n a d o , pues^.éi-seíb 'rTD ií

E l  recom dÓM  

s e ñ o r '

—  -Pedir -á -la -A cad em ia-d e  B e l la s  A rtes^

e l  afió  a n té r íó r . , : - ¿ í l  Xt¡¡\s
Y  ap ¿obarbel pro.yesto de re p a ra c ió n  

¿.¿m beH eéin iiph itó  d éjlos^ áS iéos y  í m ,
d iñes d e l S a ló n  y^na B o m b a , e n  la  ío r 2. .  — r ------- ¡- -  ................

e o .  s s M á f f i r a e o te  en o tro  *

J l g U S l S i  P R O D U C IA L E S }

umanita-«:goai 3 a
de carácter bondadoso y  de 
rios sentímieptoó/ 

ñu muerte, ha sido muy sen 
Grlinada, -pues gozaba en. esta cíit•¿tnada,,-pues gozapa en, es.ta- elúd'aí 

i-geneHles-simpatías."' '  ...
"aviamos áia-dístinguida- familia del

Ayer Jibró,el Ordenador de: pagos de 
la  Diputáeídff -lá! •• mdnéiíáH^ád d¿¿Di
ciem bre último á las nodrizas internas 
■de la  Cása-cuná?, qne;camo. saben niiés- 

^fí. -  p tros lectores, adelantó unapersoná Ga- 
'\\ " c rífa tiy al >&hiy x¿ ar¿tíoe ac'iirg ;

2 l i  .  _  _____
iéZy

----- -

f m m m

El Mayordomo mayor de Palacio te
legrafió ua ñtéáyer -ah ‘Presidente ihtéfi-
-no-dí! 4a-D iputacúónpxo.vincin.1,' áon. Jô
sé Corral, dándole las gracias, en nom
bre del Rey/por la felicitación qtté-# 
rigió á éste, con motivo áel día de .au 
Santo*. M  % W l % b|-» «m ■ «»i i n« .¿i S . f̂ j¿p

Son recibidos con creciente interé
los c.uacfé.raos senianaUiS á&..&o%£&iijo- ap

se
qoe

M aL a  p rin ce sa  E n a  d e B a tte ñ b ir g
^prometida de Alfonso X III

de la  Comisiómprovineial iqne.
_______ válidas.Ia'8 éleqeionésf myniei-.
parle8"célcb'radáó en 'Guádahórtúna. ' 
í. —En breve presentará el arquitecto 
‘señor Wilhelmi á la Comisióú. prpvin- 
cía1, el jsroyectoy presupuestojjára la 
p p n g tru éc ió n 'ü éh n Jió r^ ó .'.d e ^ ^ iM Q ííf:

sé^del 
ceda á la  formación deL

ignifin a  t. j í I jn.qpr-f-fn

ha-<le-tener,en-euent3'al'fallar: el-ex- * ------- ;> -•

ííxpeaieure ■ t x x in -  . _
'  —̂ Don Jua

•so-dé- 'a ízatra ; :
_____ .omisión provincial, que

mTmer'é 3éefaró-válidas las elecciones munici- 
girévisita extraordina-' paleTcélebradas en Zújar. ̂  | s  y 

iñosdeHuétorSan-, «v 1 -. íu. "  ¿V v : ¡ &

pautado recifeo  
a c o r d ó  dé-láílc

I  .. á r e p u M B B B B B i
S>;Presumiraos que tra tañ an  del acuer- 

tó^-iiteayer la  Comisión de 
éía ;.¿esp écto  é. 3 a: cesantía.

sá- de Socorro y  de f  o re s
A  *

s í m ism o; y a  que s e  quieren a tro p e
lla r  la s  cóndicionés defcorhúñ ácu;er- 
do fijad as. P éro  adem ás, hay multi- 
tud de eonsidéraciones; que-tener-en 
cu en ta , p.ues.t 
p o ítaéh M  T á é o r  
ía .E m p x e sa -m ism a ,.

. ñ  q u e  e s a  ex.- 
c e - ,Io s ' ' ln t e r e s e s  d é

E n  e f e c to ,  p r o te g id a  l a  e x p o r t a 
c ió n , a u m e n ^ e l s a c r i f i c io jo q  c e r d o s ;
l a s  c a r n iz a c io n e s  §oñ  iiu m e r q s ís im a s  
- %t f e  ¿|e -

e n  d a r  á  ta n  im p o r ta n te  a s u n to  u n a  
s o lu c ió n  s a t i s f a c t o r i a . .  - .

ni también Ies llegados anteanoche, 
ps m  ilps cuálesáon P H ^ ip p ííy iifiq  
arón, de la Casa dé Baviera; a quie-

- í í

L A  T E M P E R A T U R A

son también les llegados 
dós
B a
nes acom paña un oficial de Pálació; ?
*  Loé ‘líégivdóB-^anoc^eplúerb'ñ^pééífe^

El día de ayer fué menos crudo que
'qó^'*áñTé'T:ióY esypoY qa5^ o_COTTTÓ_vtvnto-

Jse hfzo/ínso-

XIa  ecn curren cía á los espectáeuks 
públicos, fué escasísima, dejgjjáqndi- 
asistir á .ios cafés, la m.avoríá- dc-los 
asr3tmsrprr¿Óqtitán

A m an eeieron r én  a y e r !  a.siu^n-,
s A I v T - T A n  /. aa «*•»?hci ’rr ' *1 *o'rVA. '

¿ b e  • eom én zó  caer^ ésea  réha-;
ú n ere io s h e r ra ro n  . su s r,p u ertas :; m uy 
-t-empratio y  las-}pocas p e rso n a s  q u e  se 
at^0yje.rq&Í€-.sa.4ióA--I^r^áUf,.se! re S ra - , 
bao. á  su s d o m ic ilio sq ó n  g r a n  ¿ r i s a ;  pér 
r a  i ib ra rs e .d e .iq s  r ig ó re s  d é r f i ío . .  ... \

En él cruce de lá.calle del/Ciprés .ufe, . 
oeú r¿ió  “ “
tarde
gro.

;Don Aatónio Muñoz se dirigía por la 
ca lle  de la  Duquesa h acia  ía ; de «San
Ju an  de D ios, guiando un automóvíL

1 fufAC /TAC ^AÍÍAr&Cen e l qne iban otros dos se ñ o ra .
'  Al desembocar e l automóvil en la  ca
lle, de la  Duquesa, avanzabn.el tranvíá;

No .oyó él séfior'MúSoz !á cárñpáéá 
del motor qn-é-siñ Cr-saé tocaba >!*ebi¿ 
4uctorV ^ ‘prec-ipisó su \*éH-¿nio en «f 
cruce en el momento de-pasare! tran
vía. . -

A peló'el conductor ó los fr-n o s eoe
prcntit^-euunQrjjerautomóvil rozaba 
con la  plataforma áelan tera ,evitándo-
sft nne oeürrierá una catástrofe.

g rab aráqaT p ie  del monumento de  ̂ , 
sciériá P m éásb, ihscffpciones que perpe
túen la m emoria de aquellos m ártires.

_  iqe^e#l 
d en tes
la Condesa- de Bademburg/ tíos dél Ir¡- 
fa n te :don Férnahi|o?de Bavic 
de iaT úfanfa M aría Teresa: 
sa F a ttenbach y e 

d e l¿ x
ar4n ¿c.R eity en s-

, v m , . VXVsJV —• - - J k/\/4> V* V/'-' * I V>vvlvi> -
é ¿A ¿lL -¿ -^ Iíiy ¿P ^ -B 2 L q l.é lo ¿^ n 5 ti.C > L  p l i o a r i a á  lo s  nraestros-t¿-t^br-afe-C b:+r 
m ffln r.n . sr-flnr R h n . tn___ i ,  „ t> ________ h ____in terin o , s ^ - ñ o r _ B n ¡x J

fío sp é d » use é h  ei^hp: 
írv in g ,

K—-

ch e s ,. Fonelas, .Tózar, -Boga r re,;-}Se rv a 1 
y  Manriquue, por no haber reáíí qdÓlos' 
datos estadísticos que .se. les tienen i e- 
felainaBB K  - JS l  q;

Dispúsose'q üé'hé¿nviéh^l "BíintEerio 
i.as cuentas de m ateria! del l .°  y 2.° tri
m estre del año 1905, y  que se reintegré

."B a ^ C o tn is ió n  -d e  F o m e n to á ie u n ió sé  
í jy  er/ com cbdecím os en  e l i e g a f  é o rc e s -  
pónd ie - tr a tó , £n £re ;q tro s  -asy utos,

' En' é j ;páseó.,"se h a rá  'désaparécér .la 
cuneta, cercana á la  a ce ra 'd é  ¿abas;.y 
se éóhstiuirá uná;acepá am plia; dé';trés

:Támbíén« d e sá ^ « é é é rá ::l á ;';ségañdá 
cuneta junto á. la  baranda, >y ésta tam- 
biénserá.quitad a. Quedará una cuneta 
suaye y  pequeña, eon empedrado fino; 
para la- recogida de aguas. ; ?
: EñVlá. parte, dé la. derecha, se ^ u ita ri 

ra.' baranda; v' 'se suprimirá Iá. cuneta, 
igéaiándo el pavim ento.

'Támbíéii'desaparecerá la vallada de 
l^htW us'qvk déf&rár&'los ^TcRñHlós'déi 
paseo de coches, haciéndose otra eunef 
ta suave-en la  línea:de los árboles dé 
los expresados'jardines; . y ;

G anará con < sro eLpaaeo de coches, 
un m etro por eadadiado, desáe,el mo 
uú'ménto de C o ió a á ;.Ia fuente dé las

7  y I
. r-?::i • ; e.'hbqlieí iu:íei,ío délos jan

disidí sr pr.-qioíidrá la ¿probación
én prroy- ero y presupuesto de tí.iTó per 
séia.-:1 y á  ntí de hcicérié eos brevedad  ̂
sepedüá- al Goí>ernadcr !a exención 
d esnbasia.

Las tuad ros, eon arreglo Á- ia distríj-

rpR P'ip’ i-fl <3ohoa Pén-y P^vlrí^róy udS!.<i ei ^  rcu i« ¡u  ^ioaiiuu
R ic o G a r z é ® , M artin  Aáam e/CariS’é f S  > '  <i¿

usaron su asistencia láé .s-novás. 
’*** A ~ -' laéy  .Sólo de 7ÁldbrMr y

zt'Zív 'Á ri.éffl ^ ^  v'
í ^

sonal y  de las pensiones concedidas p . r 
lá  Superioridad, de loécu ales tieñ--fryart/.I >vi í r ri '»%*i r% .-I íV̂ áiérmoci m ifñtq ñúest¿ésji¿et0rcg; .
' i  ap ro b áro n se  los presupuestos de gas-. 

m aterial, para 1900 y s e  -^ .r d ó
conm inar con la-multa de^yáf©:' pese
tas, según los sueldos, á los. maestros 
que no han enviado dicho documento. 

Acordóse imponer corrección disci-

Añcaí3e"erÓfieio de la  Ju nta provincia'
de.Sa-nidád, sobre^concesión dexamune- 
¿áéión-MPescp'il)^ifi;é^)á Ca^os -Márfí-

d aráp o r riguroso t

^ ra n a jo  ; ^ 03 de Ia madfü>ada,...
> vEl Gobernadbj civtl ha iraslad^qaal Desde e s ta  horá hasta las diez, que-

o, uu inspector 
caatror.de terce- 
rarcúáñté pueda 

ocurrir y dar, .ay i so .inmediato,al'señor. 
i aspée lo r i  jefe  /de .cuólquíér. acón recé 
miento de im portancia, sin perjuicio 
dé“ a VisaTm enramiritór direbT5'm<-ú'te'“sT 
se tratase de asunto ó siniestro de que

l  ^gsoro-^péblfeo i a ' frantidad^qne ̂ fea? -^ S ^ é m ^ ^ ^ e rn e o ^ e p ró rú H é ñ d tT é !
percibido el maestro de Lóbras don Jó} 
sé'-Ródrigáézj-deséontándosélá del ha
ber queesté df6frutav ■- ■■ --éé: ?

Acordóse dirigir, úna circarar. .á ios 
alcaldes^ á-los maestros, interes.indó> 
Ir-g^ue comunjquen-^ihan qanjplidójiis 
disposiciones relacionadas concia"eñse:-

C óhótíér'ah  ;ñ n  d e ^ F é b ré ró  1^ 'qSüébíós 
qué hayan observado estos preceptos!

A c o rd ó se  ad e m á s: n . ¿ x h
- -Q,ue se in 8 Ó rte  e n  e l B olefi-n  O f c i a h ñ  
a r r e g lo -e s c o la r d e í  e s ta p r o v in c ía ,  que 
h a  p á b lic á d o  la  G a c e t a  d e  M a d r id , d ías 
p a s a d o ^ . 3 m  -f

G e s tio n a r  4 e l . ;Á lca Id e :d ¿ .-Ía .cap i ja l j  
o rd e n e  é l ,tra s la d ó  <íe.‘ la  e s c u e la  de n i; 
ñ o s d é S a n  G i l á ' l á  c a s a  d él s 'eñór Zú¡ 
y a s ;  q a e  la  e s c u e la  d e n iü o s d e í b a rrió  
d e S a n  A n a ré s 'S e á -in sts la d a - en la  ea sá  
h ú ra e ró  13 d é  l a  c a l lé  d e-A lv aro  dé B á l 
- z á n lq u e s e  tr a s la d e  i a  d e -n iñ o sd e  S a ¿  
M a tía s  á  l a  c a l l e ; d e l .E scu d o  d e l O ur- 
rnen, c a s a  donde estu v o  e l  M onte dé 
P ie  da d . m 0( . * . , fí¿ ^ 0 ... r .n y  : ̂ . - t i

G ^ é d a r é n te r á d é s d é  la s  re fo rm a s  b e lr»T".*• o r.ru ni 1 ' t i ’ Iáchas en el lc-éa! qué. ocupa' í k  éaeueíá 
d-/niños del barrió13e la Magdalena, y 
dejar pendiente dé acn-jrdo'efetrasladó 
de la escuela d& níñas de; ia parroquia 
de SantaEscolAstica.v : ;; .¡¿ í

Reclam ar el proyecto, plano y pre¿ 
so puestoformados-para láconstñiecióñ 
de: mi^grapoiescolar e h  e l Albaieia, 
y a s  obras darán eemitórzo muy prba¿;

E l  Á lc a íS e  firm ó a y e r  e l edicto' am - 
plTahclb:h ásfá^ T ^ B '3e~ F e o re  ro 'p ró x  i ra o

leñador de pagós dfi^íáJJipu-l 
cacióií ha enviado a l  D irector general

'  ~~  ©SJ
cam ón n a  en viad o  a l  D ire c to r  g e n e ra l 
J e  AdrflínistraciÓQpiaB é é r t if ic á c íb ú é s  
denlos d eudores y  a c re e d o re s  d e l á p r o-

a lc a n z a n  h a sta  ah p ra  el n ú m ero  40, con 
lá m in a s  y ‘-grab ad o s •déiipér'fc-etb;dibiiio 
y  colorido* debidos aL p róeed im ieirto  de , 
já.tr,icr.óm í.a, en  e i q u e .,d ich a  c a s a . edi- { 
tó r fa lá d q iiie r é é n v id ia b lé  repufafeioíc |

Se ha señalado el día '54e úíárzó'jír¿- 
•xitt»©5= á las dodé ¡'Q-y - IA- > ínSfiátía«pp¿fa

8 transeuntee. 
durante dos

Há sido"nómbradó págadó f  Ia Je-
fátura de-Obras-púbHeas-de-eata -pro-

Ó LÚ SliJl& l
cari

Don 
la poiit 
eon varia 

déliué 
dé-Sai:

prendas de vestir, de lá' 
spedes establecida en la< 
Antóñynútñero 1.

Se ha constituido la junta de J  
tud Repqblicapa.de, 1  ̂ p.arroqui 
San  A ndréslenila rigiifetteéíorm a 

Presidente/Gabriel Castillo; vic
g le b a  ik  coEÚbirtáéíóm dára'T íh 'a g r k i í  d r.é s-V a ld iv ia ; s e c re ta ra is / íF ra n i 
a o v illa d a  qu é^e-v^rrficai^-élcdom H Ígeff G im o y- íT rañ éisco  R a íz ;  te so rero , 

P a s c b a  d d ^ e s ú rré é c to ú ;' ¿ "
-os esp ad as có n tra ta ñ o s  son B o m b i

t a  I I I  y  R e l& iip a g u ito ,  q u e lid ia rá n  to- 
s  de p t a o l ^

ífá ttu e
pvas Raíz, Antónió PJas, Diego G 

López, Aurelio Hernández* Pedí 
iZ;.y Diego ̂, .sr s¿é mirez tía 

" sada‘.

N U E S T R O JE O U S jm ,

i i - -  j  p  ' V,:£‘ V:
Anteayer ¿G.oienzanios la-púfdi- 

tación i de tan interesantísima nove
la que recomendamos á nuestros !éc-

se  suscriban

■v̂ imu vf~ j~ iculP^ C
núel Fernáudézg vocales,dí 
vas Ruiz, Antonio PJas, Dií

■y-j/yaí?.
* :°GontrB1Úa*énTgrm'o'“d é  a íg ú n 'c '..__ . 
n n estro -q u e rid o - -a ts ig % -d o n -E n ríq ü e  
B a u lis ta  Á r l s t a , In s p e c to r  de,priB>¿ri. 
en sé n a n z á  de e s ta -p ro v iñ C ia .«- ;

Cuando experim ente alguna mejoría, 
m arch ará .á . Madrid para Consultar 8ü

AAñ /l'ipadecimiento" con T es médlcós "de Ja 
corte. r  ; ¡y
fíD ese! oíos prnnfeo; réstábié.cimíen-

to del enfermo.
d é s d ^

hoy hasfa" é l 51/dé! actual, se, 1  ̂
servirán gratis fós -números que-Vff-- 

an publicados de la

escrito  éiñdM üuáídiehte 
- — Doña M anúela Motos ha solicitado 

que se lé d é  Mé baja en uno 'de los dós 
cauehiréSí^ue% ^ ie r tiene, asignadas., 
pues sólo es propietaria de uno.

B e m t m e r a c ió a -a l  t r a b a j o s  M ^ .s e .  les hayan señalado, hasta las

nez, agregando que el Gobierno le ha 
concedido — ------------í—
Ies.

u n á í^ le -¿¡tí p e se ta s  j  ;raensqaf

— --------------f i r e s n e i a "
Don Francisco Jim énez Arévalo ha 

^ A  c '  jé r  óbral éri

o sP a ra rra _
i  M ó y  c o m e n z a rá  la^fiRicacióñídéi-pai- 
rarrayos en las Casas Consistoriales.

proyecto que y a  existía del.año antef
'?' T  ,  '}ls

;t ii íiq ííH  ^ e c b T Q i S G é  " ,v  u .- j
"  A y é r f  nerón decomisadas'78-hogazas 
'faltas-tíe -peso, dbrxespóhdiéndo'J 59. ai 
'panadero Antonio-Pelegrín, y  á -Toniás 
-Fér-uáñdez, J.oséGnerréroJ Antonib Ló- 
peZ jlíanuehSánchez-yJnaD  Guerrero; 
^ S í-re s ta n ííS -a ld i;:! m a m i  eusA
. ¿.Se.distríbviyer-on :3_0,ála; Asocia,cióh

Pobres, 10 á las éscuelás dél Ave Mária 
y/i 'álúñ pqbré. r. !, I

C o m is ió n  d é  F o m e n t ó  •
Se reunió/ ayer,tarde bá-jo lApr.ésfe 

dencia dé don Migúel Horques, asisr 
tiendo los señoiés JOlivér^á, G uglieri| 
Chéyas;;GarrídoyJ3rf ugüeriza.

Se-adoptó acuerdo relativo al monu
mento á  Mariana Pineda eñ el Triunfo. 
De esto nos ocupamos en-ctro lugar dé 
este número. : ; . - • obni-ib . ' i.- j ;

C o n c e d e r una-subyención/de 30 pese
t a s  m e n su a le s  á  doña D olores RúizVRi- 
p q í J ¿ < ^ '. t i e n e  .u n a  ..e scu e la 'en  . e l B '^  
r r á ñ é o  á é t  A b o g ad o .; ;  “  ; i
■ 'Q u e  s s  fo rn ie  p  ro y e cto  y  presu p iíesr 

to  p a r a  a r re g ló  d e l Cam inó d e la :está4
cíón  dél ferrocarril, especialm ente en 
e i  destinado á  tránsito de carros. 

-T ener en edeata, para .cuando haya 
caaión oaorruna. la instarú-is dp dnfiaocasión, oportuna, la  Insfancla de doña 

H ería  W iihélm í, ofreciendo' casa en el 
'  paseo de la  Bomba eon destino á  es-

> . j - - -
E l Gobernador cjv ii interino há dado, 

ia siguiente orden para regular el seri 
yipio,.qué:presfá lá policía:: ..'/ V 
;; cE iiasp ector j  T e de vigilancia y los 
demás inspectores de dichov cuerpo; 
prestarán diaria mente servicio. :en sué 
respectivos cometidos ó distritos, ó có- 
rnisíónes’ especia!es^que por -nil autorí-

proeeda |<^^giiratned^|ament^¿e ^ |

El señor Inspector Je fe  queda encar- 
gadp deTlev-ar el turnó :del servicio  de. 
-gúardi^ entré losiibriós'.fcu¿úTo¿i'iiS¡lec
to res, dándom e cor.oc 
nom bré d e lT ó sp e c tó riá

COd lj
'qút^^ '-cSrfés- 

ponda.dichos rryiqiq;.... r ‘ : X  ...
' lÍáihbb5éfv.jncTa?'dé esta disposléidü 
llévará'éopáigó'tma náuita-eqóiyáreute 
á Ia :súspensi.vr. de sueldo durante ocho

c ió n p r p c .e d é n te ^ ^  (..r, ... ..
i. , fE W e fe  de v ig i já n e iá  é é ñ ó f ; Ib á ñ é z , 
dispuso a y e r  'qúé' p f e s t á s é ; la  p rim er 
ro n d a 'é l in sp éc fó r -déi d is trito  ;d eI:S a -

dór; la- te re é ra ,. el deí Salvador, don 
-Franciseó Peña.,y la cuarta, él.delser- 
vicio;de trenes, dqn.Juan A g u i l a / ' 
ü/S©;rétifarán.lys.i¿¿pé,ctores de,ronda 
á  dese.a.nsaná.Iá3,dié¿ dejla m áfianáy  
se:encárááráh nuéVarn?¿ .te  de ans‘ -dis¿s3.encárgaráh.nuéVam ?ráie de sus' dis
tritos'áT'ás cméó dé:Iá  tá f de. ' - 1 :

—. . - *̂—*̂ *»»■ ni ■ » .

t l o f i t í á s  f i o c a l e s .

Ja
S e  h a  decidido' c ita r lo  p a r a  él "dia'^0 

d el a c tu a l, .e n 'v is ta 'd é r q u é  se-h a llan 'en  
M adrid-doñíM anuei R-od r ig h e z  A coéth ;. 
don S a n tia g o  O livéraS jd on -Joáqu ín -É Ó - 
p ez A tie n z a  x  a lg u n o s c tro s :se ñ o re s  de 
I gs q u e  co m  ponen- d icho C on se jo ; ¿;

.Lá. Asociación granadm a:ds 
repartió ayer 936 c cm xááé.'\y ’,. -

^  t i -  j  . .  ̂ ^ K. , . . . .  . , 3  ^  . }É L n ú m ero ’^ dy Ju z ^ n tú ^ B iis t r a d a ^
A y e r  fá U e é ió _ V ñ  M a la g a  é l jo v e n  t ¿ h i;á inéño com o ih té ré s a n íé . LE a  =f 

a u s l i á r  de la  F a c ü lía d 'd é  C ie n c ia s  .dé. c u b ie r ta , p rlm ó ró sá .in éh ^  ̂ Tn^r^cn-.-re
la 'T Jn ív ersid ad  C en tra l,-p a isan o - n u es
tro . don E d u a rd o A m  a ro H e r r e r á .^

N os d icen  q u e Son pocos lo s  alum ne 
qu e asisten  á  la S  c la s e s ; n o c tu rn a s  d 
ad.ultóA establecidaar; éi>; iá §  escuela

Eí niño R a fa e l  López Pcñaivér>p-:-z re í
anoche una caída .y ge hirió en i

>•••ri- Fúé ./curado éii el 
Juan de Dios. , fe._■* MM  M á t. 

Se eaéuea tra je  rife rhiá de álgúal cuílo A LVfíti á  á A Áa - _  «.... J  J .VítiJ i r  . :r

T. ----------— viuda^
D am as.
" líg J^ n tig i os-y-deseamos -su-alivtOT-'- 

En Francia  ha fallecido el padre'de 
nuestro amigo eí ingeniero francés don 
Alfó.n^:BqnhdryVque resideen  Véle* 
Beuaudaii'á. «l "  J  

Enviamos nuestroE n v iam o s n u estro  p é sa m e  . a l  sefior
B ó á n d ry ; ' ! b J H T  j  j t
—Ar.ñJ!_llA.o-A.rAn í  ¡na ¡lAtñlflo ^A Aafo— A y  e r - l le g a c o h á .  J n á  Jh0i¿ / tg a jié j2aúpamr** loa c i r m Í A A f A r __cápitiil los siguientes viííjeres/ 

e H . C om ercip.— Don Juan Pablo1 
,ra,Tqh Vicente Gómez,-don F éli 
brilláo. : ' - ■? ,

Cave
fTla-

n el líen  expreso de a se  
Mé^Má^d, ‘dón Üp \ v adorjMoi 

rancisco Rodríguez Bernedo 
Cólosa

inici:;.). ;, .. . ...
'Maltrató- brhtalniénte - á  Su : e ip ^  

Dorotea P a re ja  Pérez, o b lig á h d ^ 'í
que abandonara la casa. 

La póliíria.-éón'dupj; 
toTüuuictpararres

, w R angll, —
lío Padilla Moater;or:-doa.fJ,osé AutoniO; 
Ureüa y dorf CrisáñtoTPústér.

M avio.— Don Francisco Muñoz, do5- 
José Antonio Jo  ver y. don Cástuio Hór-
tadO; ■ . . '¡v¡ h .«TíVi .^é.Í3^í

X^ctoria.-yD on  Ju an  Q a reía deJaTo- 
rre ; dón José Aguiiar, don Sa'tórníp?i 
Nayárro y don ígímip.BAscúái;/;.' • 

M áiñ eda.— Don RámÓn'^óÚnS.;,'.

Por indisposición de una tiple sê sas-
* ■2jónSfpendieron anoche las  representació: 

• -n el teatro Cervantes.

É l  fdhCiOnámiéntó reguTar jd'éí.'í

preparada con, l a s ,

iinéhté 'in?pié^¿5|  
producé'un éuadfo ‘ dc'A'. 
la p atria>. y  unj rnápAde í ^ r é

t i
bt
e í

v
li
e

3
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D IA R IO  D E  L A  M A Ñ A N A Noticias de última hora NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas

de Guatemala con su escudo y  bandera; cóm ica, 
y  en sua páginas pública el 
algunos apuntes" bito"3-*^1 
tor dei Instituto de
por A. PaU aviciai; Los días de mamá, 
por Luis Taboada; Un corazón' berm ó- 
so, porsAntonío -Puig Campillo; página 
musical, E l Trabajo , por C. Saduruí;
La danza m acabra; L a N aturaleza, por 
Bestard do la  Torre; Secretos de pres- 
tidigitacíón (La cinta sin fin); Aventu
ras dé Alian Quatermain (viajes); «Una 
posada andaluza», cuadro de B .F errá n - 
diz; El proceso del tabaco, por Victo
riano Lomefia; L a  fuerza centrifuga, 
por Pedro' F a ll Aíord'a; H istoria natu
ral, (El camello y  el dromedario),, por 
A .'P . Gúíilpt; Las Universidades en Es-

por. Mario. Concurso con 50

Uetín encuádernable, cuatro p e in a s  
de la  obra m agistral «Mis prisiones», 
de Silvio P e ilic o jy  todos los' ejem pla
re s  van numerados correlativam ente, 
correspondíé¿dóle'j¡125“pesetas a l que 
posea el numero igual al que resulte 
agraciado.'eóñ el prim er premio en el 
sorteo dé la  Lotería N acional último de 
este m es7  7  . ' .

Servicios

—Los .herradores-establecidos: en las pla
cetas de-San G il y  del Lino, respectivamen
te, han sido requeridos-para que retiren las 
mamparas'que colocnn á las puertas de sús 
establecimientos, por ser contra ornato y e s 
tar  prehibfdas por las Ordenanzas munici
pales. ... _

S e  le  lia ordenado á  la  Em presa dé tran-
..............  .... . .  v ías  qué; rehire- é l 'c a s c a je  prócédem e.dél , ... _

p a lla , p or C . P .;l L a- p h o to m in ia tu ra , cambió depóstp?, que-Ká dejado en el Zaca-^h.:.- ;>n ><c-maniUesto los títu lo s  a e  
por—-A Ífréd a;-«-Ir-p or-larra»-,-h istorieta  ttfir:—*— hv ~  . i p i-- i^ i-y -e i-p lie g o  de co n d icio n es.

El-día 31 del corriente se verificará  
la  venta, en pública subastarextraju
dicial, de una casa sita en esta ciudad,, 
calle de la. Concepción número 1, cuyo 
aU C triidrú  lugar á  la  .uná dé lá  tarde 
r-r. :;i Notaría de. don Felipe CampoB 
¡ i i -  )l yes (A lcaicería), en donde so 
h n  de manifiesto los títulos de pro-

n u e s t r o o  i f ó  l
-q-úíH t’QOCa ■
J% £ d  i ' i c l

SEHáBO ;
Sesión del día 2 5  ds Enero ds Í9QS 
R uego* Fregw itus.c—& * e*P?rv 

; ' J íaciones ¿ , - •-.
M fd rid  2 5 . — A b ierta ., la. sesión  

que el "Senado c e le b ra  hoy. ju ey es,.
y  a p ru e b a  e l .a c t a .  eje Ja ia n *  

te n o r . ífidid.-. zcJsntiijzpi 'Sin 
-ivEl sen ob  B erríz  o cú p a se  del ab an 

d eram ien to  de buques esp añ o les en 
e l ;é x tf e ñ jé r 8 Y :J!; Ul)

E l  M inistro d e  H arina^ Js é n o r  
C o n c a s , d ice  q u e p a ra  e v ita r  que  
los4?arcps~nacion 'álesf s e ‘ ab an d éren  
en p u e rto sre x tra n je ro s , s e  p ro p o n e  
el G obieYñó suprim ir lo s d e re ch o s  
que p o r tal ^ ¿ c e p lo ^ a b ó r ía iía ir^ n  
los -> • -! I  > í .

O tro s  'S o n a d o re s "  h acen  
y .p re g u n ta s  sin in te ré s .

O rd en  d e ! d íaw -/iOíS-A' / • - :
E n tra s e  en. e l o rd en  del d ía .
A p ru é b a se  el artícu lo  l  ;.f-'déj p r o 

y e c to ’ relativo  áT ca n a l d é rie g o s Jd e í  
Et>rOA *«*&/*. '
_ELseñ orJU len d B salazaf-ap oya-tm a  

enm ienda al citad o  p ro y e c to .
N o hab ien d o en . la -C ám ara  nú

m ero  b a sta n te  d e  S e n a d o r e s . p ara  
v o ta r  d icha en m ien d a, s é  le v a n ta  la 
s e s i f c .  ~ :

ruegos

diente de defraudación á que sefíé-- 
feria/áírójpmüevas sombras, que'es 
nécésanb^dés vanecér, y aña de:

— NóVés para, nadie un secreto 
que yo mé: propohgé;%éusar ál;6se- 
■ñor-Marqués de"Cayo'’d et'R;éyy"d 
cuantos; se. ocultan entre esas sorh- 
bráfe^ 'lalt-aM pr M Y  ̂
-*• Excita- á - todos' los' que de han 
Oído, para;: qué; digan si. os un ca
lumniador, 6 poréT'¿bhtrarió,,.quie- 
re librar al Parlamento de la som
bra qüe lé empaña, mientras no se 
aclaren J|s denuncias formuladas 
sbte'JásM eÉaüdacioni^ aludidas^ 

CalífícaV.el folleto que efeseñor 
Marqués; dé Cayo del Rey ha pu
blicado ¿obre el asunto de que se 
tratard é ataque absentidó común, 
alTadámentoTy á la  Justicia.

Afirma;que, ,en el expediente exis
ten-pólizas, .correspondientes á.to- 
daslas comprasJde-papel que efec
tuaba, el-señor Marqués de Cayo 
del; Rey, añadiendo' que, ,en cam- 
bioVláS'Ventas no dejaban castro 
alguno en la Bolsá/ftú^tó qué eran 
-simuladas;'-------- — :---------------------

"Mslán del día 25 da Esaro ¿81806
'B u eg es.—Preguntas.-^Jaterpela-

Madrid 2 5 ; ^ Abierta la sesión 
qilé. ,bby. íúévéá^élebrá'et -Congrí-' 
so, se lee y aprueba el acta de la 
an feribr’- “

El señor Femada- ruega que se re- 
parta la MemOfia~escritk“ pór él 
Eiscal‘“déi^Tribunal Supremo de 
Justicia, senór Ruiz Valárino, con 
motivo del.viajé que hizo, ésté-.á 
Baf£$0ñáy-á::m z  d é lo s  isuéesbs 

í poco -se desarrollaron en 
iapitál, á consecuencia de 

la 'campaña-emprendida' por los 
periódico'sicatálanistas. . ■  •'-M .:-

El Ministro de gracia y Justicia, 
señor García ' Prieto, contéstale, 
mgmlesíaadpque la ... íeiúdadr^om 
que en: Barcelona Se han 'cometido 
algunos, delitos, obedécé .á. la ane
mia moral qüe allí se ha apoderado 

' del-espíritu patrioT ;; — - ;  '
|Elr Séñ0r '-Fs?2dá'’Técíifica, alu¿ 

dte^ ójá  los súpli^tonó^fingidos 
á ¡a^G a^rfpara pw cesar a larios 
Diputados-. - : . 1

Promuévge.juñ animado inciden-" 
té | *^ ^ í ‘̂ ^ M éiy jén éñ :'Jps%:sé ^ -¡ 
res Sorian& y danojf. V ;  ^

el señor Ssrlaáfl su- anunciada in- 
terpélación^obiS-ías ^fr-audaoib^ 
nes. com etrdas~con- e t ' éstámpillaao 
de la Deuda (exterior.

. Manifiesta que en su folleto, no 
edñtestá-él Señor Marqués de Cayo 
del Rey á las cartas que se leye
ron durante el anterior debate so
bre é l mismo asunto.

Lee una;'¿árta del Crédit Lyori
náis, en que se reconoce^ la ilegali
dad de la operación intentada, con 
los cupones estampillados del papel 
de- la Deuda exterior, • propios del 
séñbf-:Már'qué$’;b¿ ríGáytí dei -Rey, 
por lo cua.Vse exigen á  éste garan
tías- parálá impunidad de la ópera- 
ció n'̂ m enéi0 nada; - ~ ”
■~Drcequé".el denunciante de. las 
defraudaciones que se cometían en 
Virtud de órdenes del citado Mar
qués, solicitó los libros de úna casa 
de París, fes .cuajes se lé negaron 
porque en..ello.s resultaba el último 
gravemente: ¿ora pro metí do.

t-i A I ' /I 1. f i  aVií A /I

dicho.:éstablecim¡énto se pone de 
acuerdo con los. tenedores del re
ferido papel para estafar al Estado. 
I ip il señor Rahela habla para con
testar alusiones.

Limítase á censurar la ley del 
affidavit,
! El señor Conde de San Luis tam
bién interviene en el debate.

que no conoce al señor 
Marqués de Cayo del Rey, lo cual 
le; favorece para terciar er  ̂ la dis
cusión.

Sostiene que las denuncias pre
sentadas contra el mencionado se
ñor Marqués, fúndanse en hechos 
inexactos.

Declara que duda de la-autenti
cidad de los documentos aludidos 
por el señor Soriano, y defiende al 
susodicho señor Marqués.

El señor Soriano interrumpe al se
ñor Conde de San Luis frecueníe- 
menté.

El señor Conde de San Luis:— 
Co que resulta intolerable,;es que 
un Diputado venga aquí haciéndose 
Cómplice de un chantage. T í  

; (Estas palabras originan un es
cándalo .tremendo. De banco 
bknco se cruzan increpaciones y 
protestas. Oyer.se repetidos golpes 
sobre, los pupitres, y ia campanilla 
presidencial repiquetea sin interrup
ción.)

EI ''señor .Soriano, ”sln aguardar 
qué ;se  restablézca el orden, pide 
explicaciones de las últimas pala
bras que ha pronunciado el señor 
Conde de San Luis.

El-Presidente de la Cámara, sé- 
ñor Canalejas, dice que el honor 
del Congreso reclama la - explicar 
ción. de las palabras aludidas, las 
cuales se considerarán;,, no pronum
ciadas. u

El señor Conde de San i Luis ex  ̂
plica-Jas palabras de referencia. ; r 

Lá explicación motiva constan{
Excita al Gobierno para que aban- í tes y vivísimos incídentés entré dif 

done el silenció que viene guardan-1 che señor Conde y él señor Sdria-

Comienza recordando Jo^ que en 
otras , sesiones hubo de manifestar 
á  la Cámara sobre- dicho asunto, y 
la agresión;* dé .que seguidamente 
fué objeto. .,.:, 'X '¿Y: ¡l 

Hace, á continuación, la historia 
del expedienté instruido contra el 
señor Marqüés~dé"Cáyp dél~Rey. 
_  El señor Conde: de'SaaélííIs:— 
Todo ,1o que dijo Su Señoría sobre 
ése expediente, ha resúltádo fálso.

El señor SóriaHo:—A la minoría 
conservadora, que sin duda le mo- 
1 esta- este^debáí é^púdi era*o c urrir- 
le igual qué al señor Maura-. A esté lé 
Vimos sonriente al empezar la se 
sión en que me ocupé del mismo 
asunto que hoy he de tratar, 
cuando aquella terminó- hallábase

mena!.: Los Diputados Imaurístas 
gritan-de un modo espantoso.)

Confinúa el señor Soriano su dis- 
citrso, manifestando que  d

do respecto k  la cu.estióñdé que se 
ocupa, la cual.-dice que. pesa-sobre 
el señor Osma como losa de plomo, 
por torpeza de'éste ó por haberle 
engañado ¡quienes; viveniíencumbra- 
dos en hermosas^posicionés.;

Récuéida á los que, reunidos en 
el banco. :ázul, fueron defensores 
del Padre Nozaleda y del «Ratón 

/sosteniendo qué deben lle
varse á -la barra-quienes .hacen 
ortunas Tabú!osas arruinando á la 
^atria. . ' T “;

Lee cartas del señor Marqués 
de Cayo del Rey, en las que aludien
do éste. ¿1 anuncio dé .que se trata- 
ja  de pagar en pesetas el cupón 

del papel de la Deuda exterior, ha
da.mal dé España, con dicho mo
tivo, rogando á quien dirigía las 
expresadas cartas que ; se las de
volviera.'-- x. * T .~ T

— Ahora que .se :está celebrando 
la conferencia intérnációñÉ dé Ál- 

éxdáma — daríamos un 
buen ejemplo imponiendo-castigos á 
quienes los merezcan,. sin reparar 
en la calidad dé las personas, pues 
la Patria se engrandece cuando se  
encarcela á los millonarios delin
cuentes. ;

Advierte' que tratará de Otras de
nuncias análogas á la que ahora 
alude, todas las cuales suman mu
chos millones defraudados á la Ha- 
ciendádíácienáfr o í~

Dice que si algo le detiene en el 
camino-que; ha emprendido, es el 
temor de ja  impunidad, como suce-

no, promoviéndose un • huevo y te| 
rrible eseándaló-dFpretender"  el 
primero justificar lá agresión que 
realizó“ contra el segundo eí hijo 
del señor Marqués- de Cayo del 
Rey.

Éntre los diputados;republicanos 
y  los" mauristas se cruzan violentí- 
mas frases, resultando inútiles to
dos los esfuerzos delPresidente de 
la Cámara, ‘ señor Canalejas, para 
restablecer el orden. El escándalo 
continúá durante Varios minutos. T  

El Presidente de la Sámara, se
ñor Canalejas, ruega al señor Corf- 
de de San Luis que retíre las pala
bras pronunciadas por éste última- 
níente. *

E ! señor Conde de San Luis con
testa que se ha referido á actos 
ejecutados fuera del Parlamento..T 

El Presidente de la Cámara sej- 
ñpr Canalejas, dando un campani- 
ilazo tremendo:—Queda terminado 
el; incidente. T .- '.

Orden del día
; Entrase en el orden del día, rea

nudándose el debate sobre el pro
yecto relativo á la reforma arance
laba. *0<3£~-%

Los; señores Chavas, Duran y Bg-  
va! ocüpanse de!citado proyecto'. 

Y  se levanta la sesión.

con la cabeza baja.
(PTomuévese un-úicidente beno- de en el caso del señor Marqués de

Cayo dél Rey.
Manifiesta que juzga peligroso 

coñünué pagando eí Creáií Lyonnais 
él papel estampillado, puesto que

^/•Terminada la reunión,' dióse á 
los periodistas la siguiente nota ofi
ciosa dé lo tratado en el Consejo': 

«Despacháronse varios expedien
tes dé indulto sobre penas leves, 
incoados en los: Ministerios de la 
Guerra y de Gracia y Justicia.

Examináronse las dificultades que 
existen, para que se encarguen de 
la vigilancia de cárceles fuerzas de 
lá. Guardia civil ó del Ejército, por 
no contarse con las necesarias de 
Policía y de Orden público en él 
Ministerio de la Gobernación, éon 
el fin de que realicen dicho servi
cio, acordándose que el señor Con
de de Romanónes presente un pro
yecto, ampliando el contingente de 
los dos últimos Cuerpos hastá: el 
límite preciso para confiársele el 
servicio dé referencia..

A propuesta del; Ministro déla 
Guerra,; señor Luque, se acordó 
presentar á las Cortes un proyecto 
de ley, pidiendo el ascenso á G e
neral dé división del señor Ollero, 
en recompensa de los excepcionales 
méritos ;reconocido’s á éste. ; .

Acordóse abrir una información 
sobre el uso del aparejo de pesca 
llamado «tarrafa», contra el cual 
reclaman'lós pescadores gallegos, 
alegando que les ocasiona grandes 
perjuicios. ' ' :

El Ministro de Fomento, señor 
Gasset, dió cuenta de los trabajos 
que vienen realizándose en Anda
lucía, para, remediar la crisis que 
padecen los obreros de dicha, re
gión, manifestando que es necesa
rio acometer en breve obras públi-: 
cas de importancia, para resolver 
definitivamente la crisis mencio
nada.

Á propuesta del Presidente dei 
Consejo de Ministros, señor Mo- 
ret, examináronse los medios que 
podrían empleársé'para facilitar los 
Viajes de *íós -extranjeros á España.
} A t'áf 'Tin, sé habló de la conve
niencia de organizar excursiones, 
mediante acuerdos con las Compa
ñías de ferrocarriles y de navega- 
ción,nacionalesyextranjeras.- 
Jk£S2£3MiS&£&Z2 €£&2 Óo2A&e§0 

—Is3fQX°2ZteS tí?& MQ2£i£&E2Q- 
s z es ^ S S o h É ’e  é l  % 32?oyec- 

x^ef& a^sssie & I q s  tU eli- 
, t a s  c s a f r a  l a  y

e l  > — SsBzztszsza-
■&>£&. c5e J^'sz’e d ' e s i - l í á  ése- 
, t& sssi'éss. Z2Z22 zre2*3£ts,2?ÍSB.n
; Madrid 25..— Al salir del Conse

jó quehóy.celébraron los Ministros' 
en el palacio de la Presidencia, 
manifestó el de Ja ̂ Gobernación, .se
ñor Conde de Romanones, que la 
fórmula dé arreglo en el asunto re
lacionado con el proyecto sobre los. 
delitos contra ía Patria y  el Ejército, 
lá dará el Senado. ' .

El.Ministro de.Instrucción públi
ca, señor Santamaría de Paredes, 
agregó qué la Comisión de la. Alta 
Cámara que entiende-én el proyec
to aludido j emitirá dictamen sobré 
este , en ¡breve, plazo. ó .

Interrogado si en ese dictamen 
reveiaríase el criterio del Gobierno 

; sobre la jurisdicción que deba en
tender en los delitos expresados,- el 
Señor Santamaría de Paredes afir
mó que lo ignoraba:
' Dijo el Ministro citado que pre
para varios proyectosj. relacionados 
con la extensión Universitaria/ y  
añadió que es indispensable se fa- 
jélíiten/dQéáléé. ¿t\o$ I  ájy^es/íSpror 
piados para que. estos pasen en 
ellos las horas que medien entre las 
distintas clases, evitándose así .que 
permanezcan en la calle.

También declaró que las Facul
tades necesitan locales buenos,.

Anunció que primeramente pien
sa atender á todo lo que se rela
cione con el material de enseñanza, 
y que después se consagrará á lo 
que respecto al personal. 
S e c i s í ’ a c i o z a e s  e le
. 's»éLsa£jf&z*M—2ío£¿a o££.c £q s &3 

Es S i
: Madrid 2 5 .—El Almiránte señor 
Beránger, ha contestado por medio 
de una nota oficiosa, entregada á 
Varios periódicos, las declaracio
nes que hizo ayer, el Ministro de 
Marina, señor Concas, refiriéndo
se á las que un diario atribuyó al 
primero/con motivo dé la actitud 
en que se supone á los marinos so
bre lo que respecta á la jurisdicción 
que debe entender en los delitos 
contra la Patria y el Ejército.

Declara el señor Beránger en la 
nota de referencia, que nadie ha 
pretendido dejar de acatar las re-

_ "  .. y
añade que es inútil manifieste el se

ñor Concas qué la Marina carece de 
opiniónhpüés la tiene, como lo de
muestra su unión cóñ el Ejército, 
corroborada por el Capitán general 
del Departamento marítimo de Cá
diz.

Afirma que es público el abrazo 
fraternal en que se estrechan el 
Ejército y  la-Marina, pues nadie 
ignora que ese' abrazo se lo dieron 
el martes anterior en Ferrol.

Consigna que el señor Concas 
no ignora qné el General Presiden 
té" de la jurisdicción marítima de 
Madrid y  todo el personal que se 
halla á sus órdenes, están unidos al 
Ejército.

Sostiene que la Infantería de Ma
rina ha manifestado también su iden
tificación con el Ejército, de igual 
modo que eí General aludido, ha
biéndolo manifestado así al señor 
Concas.

Declara qüe todos estos elemen
tos han dado su-.opinión acerca dél 
proyecto mencionado, opinión; que 
no había de Ocultar él Almirante de 
lá Armada, siempre;; favorable á la 
unión de ésta con el Ejército.
; Expone que no há hecho pública 
su opinión acerca :del proyecto de 
que se trata, hasta después de ser 
conocida la de ios Ministros de ja 
Corona, entre los cuales piensan 
como el señor Concas los menos.

Asegura que si la Prensa no hu
biese dicho que el señor Concas 
tiene, criterio distinto al del Ejérci
to,-no habría necesidad de probar 
lo contrario. Y. ■

Lamenta que el señor Concas,
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Alfonso Vesida y cambie de trajes!

Esta, noche, á las siete, será ob
sequiado el Rey con un banquete 
en Mouriscot.

Tanto don Alfonso como s i f  sé
quito, asistirán al banquete con 
Cruces y .bandas de condecoracio
nes inglesas.

Terminado el banquete, regresa
rá á San Sebastián el Monarca es
pañola- e»í  í.E&'t-'ú&f'- $ í

Esta tarde pasearon en automó
vil los Principes de Battemberg y 
el Rey. H '

Uno de los automóviles, ocupá
banlo -don Alfonso, la-Princesa Ena 
y el aya de. ésta miss Co'chrane'.

En otro iban la 'Princesa Beatriz ■' 
de Battemberg, su hijo el -Príncipe 
Alejandro y el señor Marqués ae - 
Viana. .

Dirigiéronse por fél camino de 
Cambo á este pueblecito, donde él 
Rey, lo mismo que su prometida,- ; 
fueron vitoreados.

Un personaje español, que ha te
nido ocasión de hablar con la Pnnér 
cesa Ena, dice qué ésta se muestra 
encantada de la galantería espa-: 
ñola.

Asegura que la princesa domina 
bastante el idioma castellano, y ájia- • 
de que le preguntó lo qne/le.-signi
fican lá Virgen de la Paloma, y la 
costumbre de que al santuario en . 
que se venera vayan los re c íé n x a -. 
sados. .,

Dióie el.personaje aludido las ex
plicaciones.. pedidas,, replicando .lá i 
P rincesa:"' ./ .

— Los Reyes deben seguir Jas

T P

-w
V

pueblos.

La ci
r;

desempeñando la cartera de Mari- costumbres tradicionales de sus 
na, prejuzgue una cuestión de tanta” 
importancia.

Termina anunciando que si el 
señor Con cas le contesta en los. 
periódicos á las presentes declara
ciones, le replicará en el Senado.
J52 e S ic ia z s z e x t s o l is t e  e l  
pj*oyeeío z>efestexsie  & 
l o s  deliíoscoafealaPa 
istia , y  e l  ¿ S íé s tc lto .

í ■ Madrid 25*.^ C ré e s e  qué'eii esta 
semana emitirá dictamen sobre el 
proyecto referente á los delitos 
contra la Patria y el Ejército, la 
Comisión del Senado que entiende 
en el mismo. - /. • ■

B & lxslststos esx.iestssa.os 
Mádrid 2 5 .— El Ministro de Fo

mento, : señor Gasset, hállase en 
cama á consecuencia de un enfria
miento.. Y  T':N T -.; .

Él de Hacienda, señor Salvador 
(don Arnós), continúa en cama.

H o s a s e jo  de. Kisisfrssi- 
Isxtlta ltosm  — üa ■srsefálssz- 
c í a  efe cárceles.'&a as- 
cesso.-íia peses ers Sa- 
iieía--I«a c z ’xsSs 
efaÍECÍa.-EI farfsí2¿2=
Madrid 2 o .—  Conforme estaba 

anunciado, boy se reunieron los Mi
nistros en Consejo, bajo la presi- soluciones deí Poder legislativo, 
dencia del señor Moret.

\ JE32 B e y  esa. M l& stststits
. Madrid 2 5 :—^Telegrafían de San 

Sebastián, que el Rey, acompaña
do de los señores General Pache- 
coly. 'Lóriga, marchó . esta mañana 
a ja s  nueve á Biarritz, donde Ilégó 
á ^ l^ k ié ^ T # ifíé jñ c ó . miriutós.

\ Hizo él viaje en automóvil.
En Biarritz esperaban al Monar

ca los Principes de Battemberg, con 
quienes almorzaron don Alfonso y  
sus acompañantes.
Z ? éstl&  e l i s i a s  y  S o ió e g s t& iG is  

Z e a  - l l e c a s . e i e i  M e y  
M o i s r i s e o í a -  ESsaiste 
e le  2 2 0 F ÍG S .— 
t o l  G lo sa  Jk Z fi3 z z & & ,— I ) 22

tEa.23. S § elb a& Í£ éz3 i.> —lP&'ge&Q  
e s z  a a z io s É á .ó - e t ilt .—V á iQ s t e s  
In a  Ses-tsasta. EZelssau \
Madrid '25'.— Comunican despa

chos de Biarritz, que desde las pri
meras horas de la mañana -de hoy, 
una nube de periodistas y fotógra
fos se estacionó junto á las puertas 
de la Villa Mouriscot, donde resi
den las Princesas de Battemb#g 
y se esperaba al Rey don Alfon- 
so XIII. : :r Y ,. ' : 7.

Al o  largo de la carretera que 
cónduce á la citada Villa, situáron
se numerosos gendarmes. 7  

A las diez y media, próxima
mente, llegó el Monarca español á 
la puerta del palacio Mouriscot, 
donde le saludaron las Princesas de 
Hannover y Beatriz de Battemberg! 
y el Principe Alejandro.

Don Alfonso XIII penetró en el 
palacio seguido de las personas que 
le acompañan en su viaje, las cua
les entraron en las habitaciones 
que se les habían preparado á fin 
de que en ellas permanecieran 
mientras el Rey celebraba una bre
ve entrevista con su prometida la 
Princesa Ena.

El Monarca español se quedó á 
comer en Mouriscot.

En el Hotel Palais se han dis
puesta habitaciones para oue don

S I  & stofolezzíSi £¿22a22G¿ezt&. 
jPstogso& icláaa e le  ~

E Z essia s  sxzozíg& q M - 
z a e io s s
Madrid 2 6 .— Comunican tele

gramas de Aigeciras, que en la reu
nión celebrada hoy por los Dele
gados de las potencias.en la confe
rencia internacional allí convocada, 
se-nombró una comisión que se en
cargará del estudio del problema 
financiero marroquí.

Parece que se aconsejarán ai 
Sultán Abd-el-Azis los medios que 
podrán emplearse para aumentar ios 
ingresos en el Mogreb.
VEstúdiáse una proposición de los 

Delegados españoles, relativa al 
monopolio del tabaco, ; el opio y 
otros productos en el imperio ma
rroquí.:’ ■ : ; •;

I 3 e  M a d r i d ,  

ifá SS&l&Ot :■
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f o s  esa  3Sa.el2ti.Ji2.* . Y Y
Madrid 2 5 .— El* Alcalde dé ésta 

corte, señor Vincenti, publicará ma
ñana un bando, en el que se dicta
rán medidas encaminadas á garan
tir la pureza de los alimentos.

135^ 0
Is a  ¡a& steizela  d e l  - C J i s s e -  

r o s - . - C o a s e j o  dLe g z z e -  
s ita *
Madrid 2 6 .—Telegrafían de Fe

rrol que se ha celebrado allí Con
sejo de guerra, para fallar la su
maria instruida con motivo de la
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Noticias de última hora

pérdida del crucero «Cardenal Cis- 
neros».
'  E! Fiscal, pidió la absolución de 

todos los sumariados.
JCP& l ¿ .2 ¿ je > x *ó

- r —.

NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas D I A R I O  D E  L A  M A Ñ A N A

jSeccion Religiosa.
C u lto s  p a r a  h o y

Santos del día 26.—San Policarpo, obispo 
j  mártir; Santa Paula viuda vSanta Matilde 
rema. , ¡rí--: ■' . ■

'Froístfw n J  Liturgia.—La AÍtsá y oficio divino son de
-  e s í r £*0 q i* .G X 2 2 a s Ío  . t . San Policarpo obispe y mártir, con rito do-

M adrid 2 6 , — C om unican d é s p a - ¡ blcT\%o l o r >  vr t, AO i . *j. S Jubileo perpétuo.—En la Capilla de Reyes
u .o s  de A m b eres, que un. incendio § Católicos.-

Idem de 40 horas.—En la iglesia del Mo
nasterio de Santa Paula, á devocídn de la 
señora doña Rafaela de la Cruz de López 
Torreas y su hermano don José.—Se mani
fiesta á lás ocho de la mañana y  se oculta á 
las cinco de la tarde.

Rosario.—En Ja Santa Iglesia Catedral, 
Sagrario, San Ildefonso, San José y San 
Matías, á las ocho y media de la mañana.— 
En las dem ás iglesias de costumbre, al toque 
de oraciones."

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, a las  nueve y  media de la mañana.— 
En San Pedro, á las nueve,. en el Altar de 
San Francisco de Paula; 
ifFunción.—En la iglesia del Monasterio de 
Santa Paula, en fieaor de su Titular, á las 
once áe la mañana v predica el señor. Ca
pellán. ; '  ;

Misas rezadas de punto.—En la Catedral 
á las nueve y nueve y media de la mañana.— 
En la Capilla Real, á las ocho y tres cuartos. 
Eñ San Andrés, á las ocho.—En las.Capuchi
nas, Hospitalices, Sagrado Corazón de Jesús 
y San Juan d.e Dios, hay Misa de media en 
media hora, desde las seis y  media de la ma
ñana, híistá las oncé.-^Hajr Misa á las doce1, 
en Nuestra Señora de las).Angustias, San 
Juáñ áe Dios, San Justo, Santa María Mag
dalena y Santa P a o lá i^ í- J " ' - ' 

Trecenario.—A  San Fráncisco de Pauta, 
en la iglesia parroquial de San Pedro,' al 
toque de oraciones. • '

Novena.—En honor de San Cecilio, en la 
iglesia parroquial de su advocación, á las 
cuatro ée la tarde y- predica el señor doctor 
don Andrés Frías Jiménez, Canónigo de la

ha destruido el Teatro de la Scala 
de aquella capital.

*Z.r2sojb2& & o f a l l e  c ie io  -•
t Madrid 26 . —  Notifican despa

chos de Bruselas, que ha fallecido 
el Arzobispo de Malinas.
______________________ ® 2 5 £ £ j£ .'& .im

Delegación, de Jdacienda.
Hoy se ha.rdn efectivos libram ientos 

o üo¡; Ricardo Pujol y  Depositario-pa
ga Cor. • v

"L **. Tesorería de Hacienda anuncia 
cIH'’aA-.i di a tres de Febrero próxbno era- 
Pejúai á ia cobranza voluntaria del pri- 
U’.ei- i i inK-stre de contribución del. año

-Hdl señor Delegado ha dispuesto que 
el día 31 del actual se celebre.jauta 
adm inistrativa, para fa lla r  el «x pe- 
diente gubernativo seguido Contra don 
José Navarro Sánchez, vecino de Cá- 
niles.

M sm _oA^aiAs
Ayer llegaron á la estación de los ferro

carriles Andaluces, las siguientes:
Cabeza de Vaca, hulla, Lebón.—Málaga,, 

abonos,.González.—Idem, cebada. Factoría 
militar.—Málaga, abonos, Heredia.— Ideís, 
bacalao, Bueno.—JUOra, aceite, Amelo.— 
Ak.iudele, árboles, Echevarría.—Albondi
guilla, pieles, Castilla.—Loja, aceite. Torre.

Una calle pintoresca
S r. Director de Noticiero G ran'adix®.

Muy señor mío: Como viajero llegado 
á  tu antigua corre de los Reyes  N azarL 
tas. solicito de su amabilidad un espa- 
eio'ch su acreditado diario. EL arte, le 
bello, la emoción estética, es lo que me 
impulsa á escribir.

•Lanzado esta mañana ¿ contemplar 
la antigua Garnatáa, y saliendo por la 
puerta falsa del grandioso café  del Sí- 
gla/dñé encontré de repente en plena 
caí id--pintoresca, sintiendo en todo mi 
sér j'a  emoción artística.

Cierran sus extremos pintadas, co
lumnas m etálicas, que impiden sea prc- 
f.taafja por los modernos medies de lo
comoción; variados empaques que tra
garen el comercio de orientales telares, 
véase .'acumulados en el pavimente; 
hábiles tostadores de arom ático ca fé ; 
facen al aíre libre su paciente trabajo; 
moderna fábrica de efectos para • i 
viajero,' nm estra.al transeunte ja s  di
versas fases’de la  iiidtisrria; Pe r-artís 
tico cauehil sa le  bíblica y. abundante 
fuente, invitando a l aprovechamiento 
como motor, ó á  calm ar la  sed de gran 
rebaño cabrío y vacuno, que ocupa to
da ia eaile. Con sus nacaradas mano*, 
gentiles y joviales zagalas y pastoras 
de ¡a  Arcadia, recogen eñ v aso sar gen- 
unos el delicioso y  niveo néctar lácteo, 
que extraen  :de inmensas glándulas de 
di iscas cabras y  astadas yacas.

Los líennosos ejem plares deSuiza, 
lamen cariñosamente á suspequeSnc- 
los, cascabeleando y tañendo con. rít
mico^ y argentino son, sus cuajadas 
arracadas, traduciendo en música sin- 
fóu ie . idilios pastoriles, ya en crescen 
do*, y a  acompasado, sostenido y múlti
ple martilleo copólego. ¡Qué filigrana 
pérsica en Já armoniosa calle! ¡Cuánta 
animación y lozanía! ¡Cuán eterna ju 
ventud ép  todri  ¡Qué dulee-'es vivir!

Buscando él contraste en el arte, 
hieren mis oídos los primores deí len
guaje de zagalas y pastores, y veo la 
calle; alfombrada por un verde y mái 
oliente producto de la  nutrición de los 
cuadrúpedos.

¡Cómo relum bra el río en la verde 
alfombra! ¡Cuántosencantos para nues
tra  vista! ¡Cuánto el artista  se extasía! 
¡Cómo el poeta se siente transportado 
á  ia concepción de realismo estético! .

Penden de los ajim eces multitud de 
más ó menos hermosas y olorosas píe
les que embalsaman la atm ósfera; her
mosos felpudos brillan sus chillones co
lores al contacto del ardiente Fébo. 
.Lienzos do; han descansado hermosas 
granadinas, vénse expuestos á la  pene
trante mirada del pasajero. ¡Oh, a r
diente fantasía! ¡Cuánto misterio re
cóndito! . -; ..

Eu lás modernas capitales, véase an
tiartísticas construcciones para inelu
dibles necesidades del organismo; es 
esta pintox-esca e a ile  siguen en prácti
ca  las sencillas costumbres patriarca- 
ies, que armonizan con Jas urgentes 
manifestaciones de la N aturaleza: pues 
cumple esta misión un rincón junto al 
bellísimo p asa je . ¡Rincón pebetero! 
¡Costumbres paradisiacas! ¡Qué puro 
y  áureo realismo poético! ¡Cuánto re
creo en el olfato, vista y oído! ¡Dulce 
y embriagadora emoción estética. ¡Qué 
hermosa y pintoresca es esta calle!

Segism undo Al fa ro  de V elasen,
Granada 23 Enero de 1906.

Sama Iglesia Catedral. 
Visita de la Circe d

neja y Pinos Puente. 
—Edictos judiciales.

Horas Termó
metro

. . de María.--Nuestra 
Señora del Buen Par te, en la. iglesia parro
quial de Santa María Magdalena.,

La Venerable Orden Tercera de San 
Francisco da Asís,-establecida canónicamen
te en la iglesia de Capuchinos (Triunfo); ce
lebrará los ejercicios mensuales, que tendrán 
lugar el domingo 28 de los corrientes, en la 
forma siguiente:. •

La Comunión gc-Herai será á las ocho y 
inedia.; ......................... '

E l ejercicio de la tarde, á las cuatro, con 
exposición dé S.'D . Rf., y sermón que predi
cará el R . P. Buenaventura de • Ni ja, termi
nando con la procesión. ;

Las personas que deseen pertenecer á di 
cha Orden Tercera, darán sus nombres en 
la portería del Convento de Capuchinos 
(Triunfo).

Su Excelencia llustrfsima concedió 80 días 
de ipdulgencia.jáT'üdps.Jos fieles que asistan! 
á estos.cuítés.'por . cúalóúíer acto "religioso 
que-pracliqueji. *' * '

etÁ de Ia Provincia.

Guardia Civil.
Servicios prestados 

L a de Montegíear ha ocupado una 
escopeta á  Vicente Marios Abril, por 
usarla sin licencia.

—L a de Granada ha capturado á 
Jo sé  Pineda Avila, el cual estaba re
clamado por el juez del Sagrario.

Esquelas mortuorias
Se hacen con brevedad; perfec

ción y  baratura, á cualquier hora 
del día ó de la noche, en la imprenta 
de  Noticiero Granadino

Ha sido aprobada la subasta de con
ducción-de l'á coi feaponcJencía ¡pública, 
a  cáballój entré Motril: y  Almuñécar, 
que fué adjudicada provisionalmente á 
don Jú au  Rodríguez.Fajardo.

•— Se-ba 5uprim.idoTa;pla2á'de¡pcatón 
de la córrcspófidehcía ‘ pública entre 
•iahtafé.y Cuauéhina/- - -á-- -  :

—Ha. sido creada.¡una cartería  en 
Cháucbíhá, éon obligación de llevar la  
correspondencia" á  la  estación férrea dé 
Pinos Puente,,'Eí que la  sirva disfruta- 
rá- elliaber-anual de .200 p ese ta s.: .
. —El ¿Jeaifié Üe Cúiíar B aza, don Ci- 

prlane "Burgos, ha com’únieado al Go- 
bernador eixrii, que en éúanto. tuvo co- 
¡éscimieBto de qué había sido procesa
do y auspttnso, dejó de desempeñar su 
cargo.v-

—S i alcalde dé Albuñol ha participa
do al Gobernador civil, que.el estado de 
ios campos es mediano, agregando que 
la  sequía de los tires" últhnos áüos ba 
sido causa d equ e la  :siembra se haya 
hecho en.reducidas proporciones;.

-iSiignifica qué éí f  rutó dé álméñdra.sé 
eñcueñtf&  ainecázado,' piies simó ílüe-. 
ve se perderá, causando la ruina de'los 
labradores, por constituir ia  principal 
riqueza. ■ * .\ V

—Dice él alcalde de L o já  á l Gober
nador, que el aspecto de los camposms 
bueno, existiendo la ereencía en aque
lla ciudad de que lá récoíéceióñ será 
abundante.

—Com-unica e l  de Motril a l Goberña- 
déi;, que. lag:. sem enteras de las fincas 
de riego presentan reguiar aspecto y 
q -lija s"d e  secano se cncfienteañen pé
simas condiciones.

Indica que lá  fa lta  de Lluvias en años 
anteriores han ocasionado enormes per
juicios/ - , ■

—E l día 31 del córriente tendrá lu
gar en la  casa  ayuntamiento de Motril, 
de doce á  desde la tarde, lá  subas^ 
ta de eonsunios,.alcoholes y sal.

E ! tipo del remate es el de 307.22fi'10 
pesetas, admitiéndose posturas qite cu
bran las dos terceras partes.

En el mismo día se verificará la su
basta de los arbitrios, bajo el tipo de 
! ú:8ajp20 pesetas:

—S . alcalde de Gobernador ha envia
do al Gobernador civil, para su apro
bación, el presupuesto municipal ordi
nario.

—E ! alcalde de Alquife comunica al 
Gobernador que ha fallecido el obrero 
Antonio Santisteban Dotes, á  conse
cuencia de Jas lesiones que se produjo 
trabajando en las minas de aquel pue
blo.

—Eos-alcaldes de Huétor T á ja r , Baza 
y Cñcín, remiten a l Gobernador lista 
de los m ayores contribuyentes que tie
nen derecho á  designar compromisa
rios para elecciones de senadores, 

—Han sido aprobados ios presupues
tos ordinarios formados por* loa ayun
tamientos de Lobras y  Monachil.

—Los alcaldes de Polopos y  Baza re» 
miten al Gobernador, para su aprobá= 
eión, los presupuestos de ingresos y 
gastos.

— encuentra expuesto al público 
en la  secretaria  deLayuntamiento de 
Guadix. e l padrón de cédulas persona
les. « : ~

—El Ayuntami* uto de Escúzar ha 
quedado cojxstítaido en la siguiente for
me:

Alcalde, don Ramón Guzmán N ava
rro: primer teniente de Alcalde, don 
Manuel M artin; segnodo^don Jn a a -R .

Martin Saldaña; síndicos, don-Antonio 
López Rom era y  . don Ju an  Guzmán 
Palm a; concejales, don Jo sé  Guzmán 
Palm a, don Antonio Bonilla, don Juan 
Sánchez Matute, don Antonio G arcía 
Sánchez y don Ju an  López Sánchez.

E id e  Pulianillas en la  siguiente:
Alcalde, don Jo sé  Rodríguez Rodrí

guez; sindico, don Joaquín  D íaz Lara; 
concejales, don Laureano Rodríguez, 
don R afael Aranda Montijano, don José 
Vázquez Moreno y  don Jo sé  Palm a Ro
dríguez. • . . J

—Les alcaldes de D ílar y  Peligq-os 
han enviado a l Gobernador civil los 
presupuestos ordinarios formados para 
e l año 1906.

. —El alcalde de Montefrio ha. comu
nicado al Gobernador que se espera dé 
regular resultado la  recolección de la 
cosecha de invierno, significando que 
la  de aceituna es escasa. "

—Se ha comunicado al Gobernador, 
que ha sido dado de a lta  el obrero.José 
Talavera Pérez, que sufrió un acciden
te dél trabajo  en la  fáb rica  de espar
tos que existo en Guadix.

--E l alcalde de Acequias ba solicita
do autorización del Gobernador para 
imponer-arbitrios extraord inarios.' '

—Se encuentra v a c a n te la  plaza -de 
médico titu lar de Torre Oar.dela, dota
da con el haber anual de l.QOO pesetas.
ETplázo para solicitarla, es de 3Ó dia,s.
- —Los alcaldes dé U gíjaíy  AlbuÓÓP,
Cacin, Bazay Huétor T á ja r , DólarVy 
Zújar, han enviado al Gobernador ci
vil, lista de los señores que tienen dc- 
rech >rá designar conipronaisarios para, 
elecciones de Senadores, ;

ó—Ha sido nombrado, guarda .jnmrio 
de i a  vega de Albolote; Francisco M ir- 
tin-Bolivar, - a

—Se ha'ordenado á los alcaldes .dns 
Jé re z  y O tívar, que cum plan un-sérvi-f L !•"£*' /
cloq u e le tiene interesado lasLáuforLi i  + : [ ■ «Bf
dádes militares'.

—E l alcalde de U gíjar ba participa
do ál Gobernador, qu e las sem enteras 
retinen inm ejorables condiciones.

E l día -2 de Febre'-o próximo se cele
brarán feste josen  Ghim en casen  -Jionbr 
de la  Patrona del pueblo.

—El alcalde de Gobernador lia sóli- 
citadó dél Ministro de la  Gobernación 
que sé reform e Ja  clasificación de par-; 
tido médico asignada á  aquel pueblo:
: —En lá secretaria ' del Ayuhtáníientp 
de Guadix se encuentra expuesto á l  
público.el padrón de las cédulas p er
sonales. v ;_ -̂ í'

—Edic ío de la jefatura de minas, hacien
do saber que por con José Ortuño se han so
licitado pertenencias.

—Otro del Administrador de Hacienda, 
multando al Alcalde de Pedro Martínez por 
no haber cumplimentado un servició.

—Otro del Tesorero de Hacienda amones
tando al Alcalde de Alhama, por no haber 
remitido las certificaciones de los ingresos 
realizados en las arcas municipales.

—Otros de los alcaldes de Ñechife, Beas 
de Guadix, Cojáyar, íFregenite y Goberna
dor, anunciando lá subastare consumos.

—Otro dél de Lujar, manifestando qué se 
ha expuesto al público el reparto de arbi
trios extraordinarios.

—Lista de los individuos qué tienen dere
cho á designar compromisarios para las elec
ciones de.senaderes en los pueblos de Hué-

E s t a c i ó n  M e t e o r o l ó g i c a
de la

U N IV E R S ID A D  D E G RA N A D A

Día 25 dh Enero 19C6

A bis ? 
A l as 15
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Baró
metro Viento

. Este' 
Oeste

Estado 
del cielo.

70761
7€6i75;

• 'V- , ?  Ex¿las 24. horas ■■ ■ :
Temperatura máxima al, s.ol, 13 

máxima á la sombra, S'i'.ri-Idém mínima cu 
bierío. 2'2;—Idem mínima.descubierto bajo 
cero, 50. — Lluvias, 0‘00.~Evaporación, 0'25

Despejado
Despejado

0 0.—Idenj

A C A D E M IA  P R E P A R A T O R IA
P A R A  E L  IN G R E S O  E N  E L

Cuerpo Auxiliar Facultativo de lentes
ESTABLECIDA EN EL COLEGIO DE SAN ISIDRO

M A N O  D E H IE R R O , 14
Este Cuerpo de reciente creación, cuyo Reglamento fué aprobado en 24 de Abril últí- 

mo (Gaceta del 25), ofrece indiscutibles ventajas á ia juventud que logre su ingreso en él, 
toda vez que, por su nueva organización, existen plazas de diversas categorías que han de 
ser ocupadas en corto plazo por los individuos que al Cuerpo pertenezcan, pues cada dos 
años, según determina el artículo transitorio de dicho Reglamentó, se darán los ascensos 
necesarios hasta cubrirlas todas.

E l ingreso tiene lugar mediante oposición _para la categoría de Ayudante segundo, coij 
haber anual de 2.000 pesetas, más las indemnizaciones por las operaciones de campo. - N

Preparación completa para la próxima convocatoria, por personal del Cuerpo.

Fábrica y almacenes de abono Gómez
ESPEC IA LES PARA CADA CULTIVO

Situada en Málaga, barrio del Palo-Dulce y calle Cuarteles, 37
Abono Saint-Gobain, primeras materias para fabricación de abonos, 

superfosfatos, Sulfato de amoníaco, Nitrato de sosa, Sales de potasa

Sucursales y representantes ¿n todos los pueblos de las provincias 
andaluzas.—Almacén en Granada, calle de San Juan de Dios (San Fe-
Upe-) :. I .

D espacho y D irecc ión , JOSÉ  G flB E Z  L0?E Z , P u en tezu s las , 31.— -D ra n a d s

Señalamientos parab-oy
...Sala dé lo civil. —Juzgado de Linares: ¿ón 
Benito Valero Gázquez, con la sociedad-asi- 
ñera, "TheSppqvít Compañía lim¡ted„, sobre 
reclamación de cantidad.. Abogados, señores 
Gri de Tejada y Vídá;' procuradores, señó¿ 
res-Gáno; y Navarro; secretaripj/señor Mi; 
Ilet‘. ' ' '  ' • ¿ '.

Motril.: don Antonio Rojas González, cór̂  
don Juan dé Dios Ganibü Gutiérrez y/oíros¡¡

rrétéro y Mésa; secrefarióvseñor AfílléíV" 
Sajá-de lp criinihaL¿7-;Sección-T;a-.̂ --©£gñ 

va: contra don Doroteo Morillas Rc-gúéro, 
por desacato. Abogado, sc-ñor Robles Fi/ 
gñeroa; procurador, señor Caño; sc-créfarió, 
señor Alóñso. . - . / . "

Montefrio; contra José Cáno, por: lésíonés. 
Abogado, señor G: López;, procurador, sé- 
ñor Pedrinací; secretario, señor Alonso/ 

Loja": contra Juan" Sánchez González y 
otro, por. hurto. Abogados, señores G. López 
y Forero; procuradores, señor Cañas, y Cas
tilla; secretario. señór Alonso. "

Sección 2.a—Motril: contra Manuel Ruiz 
Ballésterós, por lesiones. Abogado, señor 
MiHán; procurador, señor Jiménez; secreta
rio, señóir Val verde. . • .

Sección.3.a—Baza: - contra Manuel Fuen
tes, Mora y otro, por hurto. Abogado', señor 
L. de Hierro; procurador, señor Sedeño;''se
cretario, señor Serna,

Sántaíé:" contra Manuel Segovia y otro, 
por disparo de arma de fuego. Abogado, se
ñor Díaz; procurador, señor Sedeño; secre
tario, séñ'ór Serna/ ;

;o .Cajísas:.
Ayer sg recibieron en 'está. Audiencia jas 

siguiéhtés: ; ......
Juzgado de Loja: centra Enrique Eójaño 

Gómez, por hurto. ■
Lojá: contra Antonio González Cobo, por 

falso testimonio. v
Iznalloz: contra Eduardo Ortiz VigiLpor 

violación.,
Sagrario: contra Juan Sánchez Tíüeté y 

otro, por atentado. - f :
Idem: contra Manuel Fernández Ruiz, por 

hurto.
i- . 4  •' . C i■ -  a -a
Ei Juez municipal de Fondas llama h An

tonio Honrubia Diego. . . ; .

Jmfruccion
En la Escuela Normal de M aestras 

se celebrarán exám enes csjjQciale? de 
tctquigráfía, anté él tribnnár noinbra- 
do aL efecto y compuesto de los séño- 
res siguientes: ' -N i-

Doña M aría Cueto de Jnbes,^profe
sora de taquigrafía eñ aquél- centro 
oficial de enseña fiza; dón: Francisco de 
Paula Góngora y  del Carpió, catedrá
tico de la  Universidad de Granada; y 
don Alfonso dé la  Cám ara y Jim énez, 
profesor de caligrafía  d e  l&s d os  E s 
cuelas Normales y  del Instituto gene
ral y técnico.

—Se ha expedido título de Bachiller 
en A rtes á favor  d e  don Antonio Gon
zález Vera.

P r e n s a  O f i c i a l
Gaceta.

i-f- recibida ayer en Granada insería: 
rresidencia.—Recepción de las comisiones 

¿el Senado v del Congreso de los Dípuiados, 
encargadas de felicitar á S  M. e! Rey eon 
motivo del día de su Ssmto,

—Ley disponiendo que el Ministro de Fo- 
ciento tenga á su cargo en lo sucesivo todos 
los servicios referentes á  Pósitos.

—Real decreto resolutorio de una compe
tencia de jurisdicción- 

Guerra.—Real orden concediendo la cru2 
de primera clase del Mérito militar, pensic- na* • - ............... -
»e pr
lada, al maestro de fábrica de segunda clase 

del material de artil:ería, den José Colomí- 
oa Vía. : .

.—Otra disponiendo se devuelva á un indi- 
riduo la cantidad que depositó para redimir- 
~e del servicio militar activo. J

Boletín G jrael 
El de aver inserta:

G IM N A S IO  H IG IÉ N IC O
Dos años que lleva este centro establecido, y el gran número de alum

noŝ  con que cuenta, prueban ios brillantes resultados obtenidos.
Todo el que quiera disfrutar buena salud y hacerse fuerte, debe hacer 

gimnasia." . :
Este centro tiene una magnífica instalación de duchas, que pone al ser-, 

vicio de-sus, alumnos
W£&$[12¡f  M &ifo 3les2»&ez2&m '
Unicos Licor y Elixir

" -  ! • L O S ’ ' ' ' ' í  .

M iÉ SlÓ N E S  BAROMETRICAS/
Mes de Enero de íqc6

//.Días •. v

Elaborados por los mismos en la fábrica de LA UNIÓN AGRÍC0LA en Wrragona•
.............. ,

De venta en.Granada: En casa de Ruiz Gálvez, “Las-Colonias» Mesones."-56-: Vinda-'dé 
López, Mesones. 5; Rafael Castaño, Liñeros, 5; Luis Montealegre Café y  pa’stelería de 
‘‘El Pasaje^ calle Reyes Católicos; Lardelli y Lardí, Café Suizo y PastcFería,Rara el Eli-, 
xir exclusiyamenté. Droguería de Siglgr Hermanos, calle de Reyes Católicos, 3b: u- 

Depositarios generales para toda España, Sres. Fortuny Hermanos y Hellv de Tau/Í 
llíérs, calle.Hospital, 32, Barcelona. ri / -

Academia de Isabel la  Eatóliéa.
PLAZA DELA ÜSIVERSÍDAD, S.° 4, |.° ,

Preparación coóipleta para ingresar en las Carreras MDítares, In^émerós civiles - 
Aduanas, Correos, Telégrafos, Estadística, Compañía Arrendataria, de Tabaco-; Banco 
de España, Sobrestante de Obras públicas y'Comercio.

. Se tienen;organizados repasos y preparación completa para d * Dérecho y  Fiiosoíta

m¿

725,

715

7C6

695

m

m  2o 21 22 23- 24 23

r  7S-

715

l ~

ap
m ^Manuel González Sancho y D. Luis Sánchez

D¿ Miguel Ibáñez. En la Escuela de Comercio de Mé*,

Clases diarias.
T. . . . ^/aAcademia-de Gaballéría, don
Iüiricu. r ¿ n Aduanas, D.-Ricardo Nieto y 

.iaga, 2í Sobresalientes, 30 Notables
22 Aprobados: Se han graduado^de Contador, con ¿ 0br¿salicnle ehsasejerc’icíos, D. Ma- 
nuel Amador, D.TnanAyuso y. D.. Salvador V < reIa;;yde Prores r , conla nota de Sobrer 
saliente, D. losé Castella Duarte. -
-" .E n  ia-dc Eéritos Mecánicos y Eleétrtcíste^, 3 Notables y 3 Aprobados.-Én BacJOlleraioí 

4 Sobresalientes, 3:Notables y .11 Aprob id 0s -.;
Se admiten internos. Pídanse informen. y Re glamentos al Director. •

7C5

695

6g>

-;:,Lá,raya de ía izquierda.de cada casilla co- 
rresp'onde á lá observación Héclia álás 9 
horas; la de la otra á las 15.

U ; e r c a d o s .
/ P recios. á e l ,2 5  de S a e r o  de 19D 6 

GRANADA
Aceites en-ía Caleta . - . .

Existencias 25 arrobas, ¡i 
íáemen  San Sebastián . .

Exístencíás 2>j0 a rroba s. 
Trigos ec la Alhóndiga. . 
Cebada; . , . . .  . . 
Habas Z ." . . . ", . .

fieros' ./-.- . . . . / .'
• - • MÁLAGA 

Aceites, añejo superior . 
Fresco claro > . / . .-

43

43 á 45

SEVILLA
Alverioaes . .  . . .
Cebada del país. . . 
ídem.extremeña . .
Escaña. . .  . . .
Garbanzos gordos . .
Idem regulares. . . .
Idem medíanos . . .
Guijas . . . . . .
Habas íarragonas . . .
Harina primera. . .
Idem seguida . . , 
ídem tercera. . . .
Maíz..............................
Trigos cerrados. . .
Vesos . . . . . .
Aceites nuevos....................47 y ii-l 47 y 1¡2

A&é&áiga de granos
Temo.

Existencia de ayer . ,
Entrada de hov . ,̂

60 á 65 fanega 
40 á 44 
65 ¿ 69
60. á 64 L. 
m  á 68, -„

43
42

70 ¿ 74 fanega 
35-á-36 ,,
30 á 32 „
27 á 29 ,,

190 ¿210 .,
ISOá 185 „
ICO ¿120 „
40 á 45 „
90á 106 „
£0 á 22 arroba 
17 á 1S .,
16 á 17 „
51 á 55 fanega 
00'á  00
00 á 00 arroba

r e g i s t r o ; c i w i :
Ayer se registraron en los juzga* Jos de está 

capital, las siguieniés inscripción*¿s:
Juzgado del Campillo.—Ha fallecido: 
Francisco Garzón Sánchez. //•":• . 
Nacimientos, 1. .
Juzgado deí Sagrario.—Ha?. íallc-cido: 
Manuel García Piñar; Antonio García de 

já Osa, José Manuel Jiménez, María dé la
Q. Fuentes, Juan. Gutiézrréz'Mariín/'"........
i Nacimientos, L

1114 qaiíit  ̂ . . .  
150 -ies'

Vendido.
’l'otal: 126#;

-'\ól
Equivalentes ¿  375 fanep*. 

cueaan . . .  .  . .
Maíade/..0

as,
1103 

p ú b lico
Carnización y ,^ recios en el día de hoy:

. res, con ceso de 3S70 kilos,
áe 1 /Da2t>L
, con peso de 67 k ilos.'? : 190,a záXJ, r  -

11 Ovejas, con peso de 89 kilos, á í*5».
E o m a n a  d e l p e sca d o

Don Enrique H ernández P ariente ha 
solicitado la propiedad dé 32 pertenen
cias minerap,úe hierbo, eon e l ‘ nombre 
de «Albertina»; enjuri8dieeién. de Baza.

—be ha «iémurueado a l Gooernador 
civil, que ei concesionario del registro 
minero «San Gregorio», sita  en jürís- 
disecióu de C alahorra, iia satisfecho Jas 
cantidades que, adeudaba por canon de 
superficie.

. N o t a s ' 1"m i l i t a r b s *
Servicio de la  P iaz tip ara  hoy:
Parada, Córdoba.—Je fe  de día, don 

José Sánchez Parrón, coronel de Cór.-. 
doba.—Im aginaria, don Luis V illam il 
Rodríguez, corond. de V ito ria .—Hospi- 
tal y provisiones,.don Miguel Fajardo 
Molina, quinto caifitán de A rtillería.— 
Plantones en el Crobiemo M ilitar, Vito
ria; en Torres Berm ejas, Á rtilleria.— 
Paseo de enfermos? Córdoba.—De or
den de su excelencia, ei sargento ína- 
yor de plaza, Manuel Gil.

E S P E C T A C U L O S
Compañí-H de C as;m¡rü
A íaŝ oe>' ^ jC secc‘ünes Pnra h°y-- ■ J.
, . , Veaus-Salón

A  ^  s uueve.
E l  túnel

- A las diez,
t a s  granadinas

A las once.
L p s ch ico s de la  esencia

Butacas, 0‘90 céntimos; entrada principal, 
0‘23; paraíso, 0‘18; el timbre á cargo del pú
blico.

Hay tranvías á la salida de la última sec
ción. ¿

C in e m a tó g ra fo  PaBCU&lini
Embovedado de la Carrc a.
Funciones para hoy.
Para hoy doce magníficos cuadros de gran 

novedad entre ellos los de larga duración y 
gran éxito en colores: preciosa cinta cinema
tográfica de atracción y novedad que lleva 
por título Angel dé invierno; el grandioso 
cuadro cómico de diez minutos de duración 
tomado del natural en varias calles de Lon
dres, Un caballero' respétáble que desea ca- 
sarsé; boona-cinfa de^gran duración, Lecttr 

interesante, Los patitos y Paraguas mi-
oricftl - — - ■:— ‘ -  

Salón Iris
Gran Crónocinéiriatógrafo. C arrera Geníl, $5.
■ Por la noche cuatro turnos.-empezando el 
primero á las siete y. inedia:

Nuevas y variadas secciones de cinemató
grafo coá el' nuevo apara to • “The Premier' 
Crono Proyector*, .de. N^vv-York, exhibién
dose doce cuadros de gran sensación y ex
traordinaria novedad entre-éllos Yantay;' 
Café majo, Equivocación desagradable, y  laj 
de larga duración E l País.del carbón.A ... { 

En breve debut de un espéctáéülA^'ebsaA 
cional.. . /■ • 'G_/v

Preférehciá, 60 céntimos; genera}', 30. :/g

^ F ^  O F  6  ar.rien£la "una casa y  huer
ta t .  s  sj ta situada en  un pueblo prór.. 
ximo á esta capital. /

Para informes, PiédadliS, dé nheVé a oíicfe 
de la mañana ó de cuata'O á seis de'la tardé:

Las Q G T A S C O N C E M V aaO A a dé

H m m o  B^AVAISSon tí renû io nét 'filíate contri A
■&.T&JESE&XJ3L

SiOHO-siS T C0LQBES PÍL1B&.&pl HUrro Briv&U ¿iroói.d» olor 1 O» »ibor y e»lá rKomoa- Süo por todo* loo aSiicot del mosde «alero.—t' ' — *--J 
So eoBSttiot Jarns, . 

Sansa táaeittéi tet dltúti. 
Ea auy poco tiempo procura: 

SAÍ.ÜO -  VIGO/ i -  FUEnZA -  BELLEZA .
D Mcaaít»} ce iaiwáoa c.- Ŝcia m reab ea Cutis r ea PDíetts. TodísF».-Rió-.j4!irc2a«l »í.í ' - — ...................

Consulta especial
d e e r  Je r m e d a d e s  de I ob o jos.

á  cargo d el esp ecia lista  D r. R. Buárté; 
Profesor d e  OftalmQlogia en.la Facdl-: 
tád de Mcdneina de Granada y  de la 
Clínica de San ta  Lucía.

Horas á e  contjulta, de aoce á tres  Sé 
la tarde ;

SAN MATIAS, 17 -

Dr. F. Porpeta
CateírátM íe  la Facultad Ue M o l í a  ts siM áía

Consulta de dos á cuatro, exceptq los días 
festivos.—Gran Vía de Colón número 6, pi
so primero.

Aguas de Lanjarón
El agua de HA SAJ_,UD combate y cura 

todas fas enfermedadr s del .estómago; es .la 
mejor agua de mesa - es agradable al.pala- 
dar; es el mejor pre servativo para eníértne- 
dades infecciosas, y da maravillosos resulta.-̂  
dos en los con val ecientes de toda clase-de en
fermedades. _.

V B N
una farmac; _a oropiedad de los hijos de don 
Miguel So’ .vesNPara ínformesv-proposieo- 
ues, á D, José Solves'Barrios,Tabernas (Al
mería.) ^  -



FUEfSGARRAL,34,2."— Sucursal: f la z a  de Bilbao, 7, entresuelo. Madrid. Pr. 1). Juan Au- 
di-és Peroüa y Buéndía. Competente profesorado español y extranjero, todo titular, 
y¡la' Preparación Militar está á cargo de distinguidos jefes y oficiales del ejército. Este 
Oentijo esta montado, no tan solo con comodidades para los alumnos, sino liasta con 
lujo, con oratorio y grandes salones con ricos tapices y hermosos muebles.— P re p ia -  
ción para militares: hijos de paisano, 50 pesetas; de militar, 35.-Huérfanos de la guerra ó 
individuosde la ciase de tropa,‘25 ptas,dnes;^Preparaclón i^ iaLeyes;'F arfflac ia l Medfei- 
n aó Ingen ieros .SO  ptas. mes; id. para Correos.Telégrafos.Sduanas, tabacalera, Banco de 
Espáffa, etc., 20 ptas. mes.— Los internos, pagarán 100 ptas. más cada mes i>or cosiida 
abundante y buena, lavado y  planchado de ropa, cama, cubierta y todo lo rsftreüíe á alea
ba -y-eome d ó r.—

Se ru e g a  a l  público v isita  n u estras Eucursa- U ; B A f  PABIA FABRIL-SIN6ES
Coñcesionarios en España: a d c o c k  y c . a

Sucursales en la provincia de Granada
7. GRANADA: Plaza de Bibárrámbln, 9

B A Z A .—P laza  de la  Constitución, lo . 
O U A D IX.—Calle K neva. l .  ys
M O T R IL.—P la z a  de C analejas, 10. . /
LO  J A .—Callo del Duque de V alencia, '¿A.

les p a ra  exam in ar lo s  b ordados dé tod os esti
los: encajes, rea lee , m átloes, puntó v a in ica , eto,

ejecu tado s co n  la  m áquina *11 : -
DOMÉSTICA BO BINA  CENTRAL

L a  m ism a que se em p ica  un iversalm en te .p ara  
la s  fam ilias, en la s  la b o re s  dé- .r.ona b lan ca , 

pren d as de v e s tir -y  o tra s  sim ilares.

Máquinas para toda industria en que sé emplee.la íostura

r  i  r r  m ¡  V  fRAfiCESA
En L  jr La H_ 1 A- - fundada en 1819

Seguros contra incendios.—Seguros sobre la vida. 
s  a e  A Ñ O S  Í 2 E  E X X S T & N  C I A I

Esta Compañía, de primer orden por sus inmensas garantías y 
su antigüedad,-es apreciadísima en todaiEuropatdonde opera;/en: 
España posee una gran cartera, siendo su nombre verdadera
mente popular. ' '' .jr £ ;

Direcciónfúnica para la prbjhncia;d&&ranada: ■

y  y ü f II u ff Q dad, situada en .lá
^  >  callé del Escudo^déf

Carmen, Jiúrii 12, propia para ciiáiquiér 
fabricación ó industria. Darán razón, calle 
Alvarez de Castro, n.° 1; donde habiíá su 
dueño D. Antonio Rodríguez Lastres.

á todos saber que los mejores CH OCO
LA TES que se toman en Granada son 
los qüe elaboran ñ brazo en el almacén 
PÍE DE LA T O R R E y en la Sucursal 
«Antigua Casa de Aurioles.» -

¿W O S W  COMPAÑIA DE SE G U R O S REUNIDOS 'fô fR>¡ai/i7fjü . j jí, ñ'.. • s
C A L L E  '7033 ' O L Q Z A O A ,  l-°.-j -TsjT  a . T *^ T .O

Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal
-5rl a n o s  d e  e s c i s t e n o i »

SEG U RO S SO BRE L A  VIDA SEG U RO S• CONTRAINCENOIOS ■ 

SU BD IRECTORES EN GRANADA: greB. Morales y  A libi- 
ja, Plaza del Carmen, 15, entresuelo, y D. Manuel Quintana, 
calle de San Antón. n,° 63, frente al Banco de España.

PA ^A  LAg HERNIAS PAPELERÍA, IMPRENTA
í ife J jS J 'liK í •-•< :í -  í—'-V i

V -O BJETO S PARA ESCRITORIO

: • O  i-éferníiS
Gasa la más antigua en éste rarnó y la que más 

ventajas '¿¡frece en - trabajos tipográficos,' especióles 
par^oficiuas def Estado y particulares, despachos 
y. escritorios. Papel fiara escribir con maquinas y 
aául'cVrbón para c o p í a s . 7 . 7,ríó ’= s-'* f

Papeles_para fumar del país y„extranjeros.
Precios económicos^-yentas a l contado, granada.

CA RRERA  :D E G EN IL , NUM. 4 8  ;!
A g e n c i a  d e l  “ 5 a n e o  H i p o t e c a r i o  d e  t s p á a a

de universal y  reconocido éxito 0 í¡t
es el mejor qué puede emplearse;

Unico y  exclusivo depositario para Gta- 
yadá'y su¡provincia:., ¡iá^ai jist ni' ;¡ ¡,bá

Farmacia y  Droguería de SAN  Gl£>
ALHÚHDIG£, II Y 13,

F á b o r i c a  © n  A T A R P E
Primeras materias para abonos:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—-Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de buy.̂ o y 
sales de potasa.

S u c u r s a l e s :
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla:

La correspondencia á nuestras oficinas de Granada, Altóndiga íi y 13.

B a i L L Y  -  B f l fL L IE R E  É  Ü fe lO S^R IM AÜ LT  y e
: -Recetado por los médicos'en lugár- del jarabe antiescorbú- 

ticocy delxaceite;de. hígado de bacalao, par^ combatir el lín- 
fatismo, el usagre,. Jas erupciones de ja  piel en los mños, pálidos, 
enclenques y delicados, para resolver las glándulas del cuello y 
reanimar '¿1 apetito.

8r R bb Molerme, PARIS, y enloda» las Farmacias.

*» BU FETE 
CuflTBo Ed icio n es  
k ¿EcowoMi'cns\ t* J¿ a r ly ;3  fea 
f t  CUATRO EDICIONCS 
/  COMPLETAS

t  -3.50 -  3  y J, L fea

MEM08RNDUM
ZJoPts sin secante. 
S.fts cae secante»

CUUNflRtn

2itu

 ̂H e r n á n d e z  V e lj l lá
,  L í a e i ^ / s f ; ^  G r a n a d a

Extenso surtido en quincalla, mercería, bordados, pasamane
ría, encajes, perfumería y iodo lo concerniente a este ramo. 
V e n ta s  ¿ p r e c io s  reducidísim os^

Academia de Lenguas vivas

San Jerónimo, 13.—-Uranada

- m 1 i u j t  i  r r u a y a i i - r \ o - p a r a  i

Si^eríosMtps de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, nitrato de
¡Granuda: JUAN V'TIjOIÍEZ ATIENZÁ,.Delegado. Escuelas, -

sosa, sales de potasa, escorias.......
Almacenes y Escritorio:' Plaza dé ia- Uniíersichid

¿^piando al juicio del mesonero, qué 
sin teríía sus razones para con- 
f o r r n a i con el suyo. Ahora .bien  ̂
me prégu,Qt<5 fríamente el ehalán: 
-¿Cuanto p ii^  V .p o r  suanulá^ ^ l  
que la daría °alde después del 
elogio que había u y_so‘
bré todo de. la atesL!<lCl<5n, del señor 
Córzuelo, que me pai hombre 
honrado, inteligente y s i l e r o  , le 
respondí remitiéndome en iodo a lo 
que la apreciase su hombría dé bien 

protestando que me

había de dar'por comidá y macho, y 
yo me volví a l mesón en compañía

aguantar aun á peligro dé que me 
sucediese la desgracia de Anteo. Por 
poca-experiencía del mundo que yo 
hubiera tenido, ño me dejaría ser él 
dominguillo de sus demostraciones 
ni de sus hipérboles. Sus inmodera
das adulaciones y excesivas alaban
zas me harían conocer desde luego 
que. era uno de aquellos truhanes pé- 
gotes y petardistas que se hallan eh 
todas partes, y se introducen con to
do forastero para llenar la barriga 
á costa suya; pero mis pocos años y 
mi vanidad me hicieron formar un 
juicio muy distinto. Mi panegirista y 
mi admirador me pareció hombre 
muy de bien y muy real; y así le con
vidé á cenar conmigo. Con mucho 
gusto, me resppndió prontamente; y 
estoy muy agradecido á mi buena 
estrella por haberme dado á conocer 
al ilustre señor Gil Blas, y no quiero 
malograr la fortuna de estar en su 
compañía, y disfrutar de sus favores 
lo más que me sea posible. A la ver
dad, prosiguió, no tengo grande ape
tito, y me sentaré á la mesa sólo por 
hacer compañía á V\, comiendo al
gunos bocados meramente por com
placerle y  por mostrar cuánto apre
cio sus finezas.

Sentóse en frente de mí el señnr

tanta ansia y con tanta precipita
ción, como si hubiera estado tres 
días sin córner. Por el gusto con que 
la .comía conocí que presto daría 
cuenta de e lla . Mandé se hiciese 
otra, lo que se ejecutó al instante; 
pusiéronla en la mesa cuando aca
bábamos, ó más bien dicho, cuando 
mi huésped acababa de engullírsela 
primera. Sin embargo, CGrnía siem
pre con igual presteza, y sin perder 
bocado añadía sin cesar alabanza* 
sobre alabanzas, fas cuales me sona
ban bien, y me hacían estar muy 
contento de mi personilla: Bebía fre
cuentemente. brindando unas veces 
á mi salud, y otras á la de mi padre 
y de mí madre, no hartándose de ce
lebrar su fortuna: en ser padres de 
tal hijo. Al mismo tiempo echaba 
vino en mí vaso, incitándome á que 
le correspondiese. Con efecto, no co
rrespondía yo mal á sus repetidos 
brindis; con lo cual y con sus adulé' 
clones me sentí de tan buen humor, 
que, viendo y a  medio comida la tor
tilla, pregunté al mesonero si teñía 
algún pescado. El señor Corzuelo, 
que según todas las apariencias se 
entendía con el petardista, respon
dió: Tengo una excelente trucha.
nArn r n c to r ó  -  1 *" *

Sántillana, la honra de Oviedo y la 
antorcha -de la filosofía. ¿Es posibléde Qorzuelo, el cual en el camino 

me coménzó á contar toda la histo
ria del arriero. Encajóme cuanto se

qué sea V . aquel joven sapientísimo, 
aquel ingenio sublime, cuya reputa
ción es tan grande eñ todo este país? 
Vosotros no sabéis (volviéndose ál 
mesonero f  é. lá mesonera1) qué hóm- 
bré tenéis en casa. Tenéis en ella un 
tesoro. En este : mozo estáis viendó 
la octava maravilla del mundo. Vol
viéndose después hacia mí, y echán
dome los- brazos al cuello: Excuse 
usted, me dijo, mis arrebatos; no 
soy dueño de mí mismo, ni puedo 
contener la alegría que me causa su 
presencia.

No pude responderle de pronto* 
porque me tenía tan estrechamente 
abrazado, que apenas me dejaba II-

» aue

decía de éLen la villa; y aun llevaba 
traza.de continuar aturdiéndome con 
sus impertinentes habladurías, ouan- 
doporfortuna le interrumpió ünhóm- 
bre dé bueñ aspecto, que se acercó 
á él, y .le saludó con mucha urbani
dad. Déjelos á los dos, y proseguí 
mi camino, sin pasarme por el pen: 
samiénto que pudiese yo tener parte 
alguna en su conversación. ' 

Luégo que llegué al mesón, pedí

mil funestas . historias de los cami
nantes. Pensé que nunca acabase- 
pero al fin acabó díciéndóme que', 
si quería vender la muía, él conocía' 
un muletero, hombre muy de bien i 
que acaso la compráría. Respondílé 
me daría gusto en enviarle á llamar; 
y él mismo en persona partió al pun-'

y: su conciencia, „ ,
conformaría con ello. Replicóme, pi
cándose de hombre de bien y timo
rato, qué, habiendo interesado su 
conciencia, le tocaba en lo más. vivó 
y en lo que más le .dolía, porque al 
f in ó te  era su lado flaco: y'^fectiva- 
ménte no era el más fueíoe; porque, 
en lugar de los diez ó doce doblones 
en que tío lá había valuado, no 
tuyo ver^.enza de tasarla sn t r ^  
ducados, que me entregó, y yo red -

de ceñar."Era día: de viernes, y me 
contenté con huevos. Mientras, los 
disponían trabé conversación con la 
mesonera, que hasta entonces no se 
había dejado ver. Parecióme bas
tantemente linda, de modales muy 
desembarazados y vivos. Cuando 
me avisaron-que ya estaba hecha la 
tortilla, me senté á la : mesa sojo. No 
bien había comido el primer bocado, 
hesaquí -que entra .e l  mesonero en 
compañi¿de aquel hombre con quien 
se había aparado á  hablar en el ca
mino. E l tal caballero, que podía te
ner treinta anos; traía al lado un 
largó chafa rote. Acercándose á mí

to á notificarle mi deseo.
Volvió en breve acompañado del

bre la respiración; pero, luego 
desambaracé un poco la ca b e z a je  
dije: Nunca creí que mi nombre fue
se conocido en Peñaflor: ¿Qué llama 
conocido? me repuso en eL mismo to
no: Nosotros tenemos registro de to
dos los grandes personajes que na
cen á veinte leguas en contorno. Us
ted está reputado por un prodigio y

chalán, y  me le presentó ponderando 
mnchosn honradez. Entramos en el 
corral, donde habían sacado mi mo
la. Paseáronla y  repáseáronla delan
te del muletero , que con grande 
atención la  examinó de p i s  a cabe
za. Púsole mil cachas, hablando de 
d ía  muy mal. Confieso que tampoco 
podía decir de ella mucho bien; pero 
lo mismo diría arinque fuera la mula.1
d p i n a n a  P m tc c K a lu í ----—  -


